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Síndrome de Burnout se caracteriza por esgotamento e 
pesquisa aponta que pastores são bastante atingidos

IECLB lança Campanha Vai e Vem 2019 para apoiar tra-
balhos missionários e diaconais em todo o Brasil

É possível amar e convi-
ver sem conversar? Não. 
O respeito, a amizade, 
o amor e todos os senti-
mentos são produzidos 
pela convivência e pelo 
diálogo. Ao conhecermos 
as pessoas vamos crian-
do amizade e comunhão. 

Isso acontece em qual-
quer lugar, seja na família, 
na escola, no trabalho e, 
também, na Igreja. Aliás, 
é na Igreja, através da Pa-
lavra de Deus e do agir do 
Espírito Santo que apren-
demos a amar e conviver 
fraterna e amorosamente. 

É preciso haver um equi-
líbrio entre ouvir, falar e 
agir. Acolhamos a Palavra 
de Deus, deixemos que 
ela nos conscientize em 
sabedoria. Caminhemos 
com Jesus e aprendamos 
seu jeito justo de lidar 
com as pessoas e situa-

ções do dia a dia. Que o 
amor de Deus em nós nos 
faça ouvir mais e quando 
falar, fazer isto em amor. 
E, sem brigas e nem dis-
córdias. Isto não deve 
existir entre nós. Amém.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

“Cada um esteja pronto para ouvir, mas demore para falar e ficar 
com raiva.” (Tiago 1.19)

SÍNDROME DE BURNOUT EM 
PASTORES E A PSICOLOGIA ATUANTE CAMPANHA VAI E VEM 2019

Os pais precisam ser bons ouvintes da Palavra do 
Senhor, pois é através dela que obtêm sabedoria para 
educar seus filhos. 
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Coral São Mateus comemora 50 anos com culto especial, 
coquetel de confraternização e troca de comando

CORAL SÃO MATEUS COMEMORA 
50 ANOS

QUANDO NASCE UM FILHO, 
NASCE UM PAI
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Expediente

 “Eis que os filhos são herança do Se-
nhor, e o fruto do ventre o seu galardão”, Sal-
mos 127.3. Nesta edição, como não poderia 
deixar de ser, damos destaque aos pais e sua 
importante missão de criar os filhos com sa-
bedoria, inspirados na Palavra do Senhor. Em 
seu texto, o P. Felipe P. Pereira afirma: quando 
nasce um filho, nasce um pai. A partir daí, os 
desafios são diários. E as alegrias, também. 

 Destaque também para um texto sobre 

a Síndrome de Burnout, problema caracteri-
zado pelo esgotamento profissional e que traz 
muitos problemas físicos e mentais ao porta-
dor. Pesquisa da psicóloga Márcia G. Geraldi, 
realizada em Joinville, mostra que é alto o nú-
mero de pastores acometidos pela Síndrome.  

 Os últimos dois meses foram de mui-
to movimento nas paróquias, o que se traduz 
na grande quantidade de ações e atividades 
aqui registradas, entre elas, as comemorações 

dos 50 anos do Coral São Mateus, as apresen-
tações musicais das crianças e adolescentes 
dos projetos Missão Criança Jardim Paraíso e 
Missão Morro do Meio, os trabalhos de evan-
gelização, palestras, encontros. E os meses de 
julho e agosto não serão diferentes: trazemos 
também, como de costume, todas as ativida-
des e cultos agendados para estes meses. Pro-
grame-se! 

 Aproveite a leitura e até a próxima!

NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Julho
Paróquia Martin Luther

Agosto
Paróquia Cristo Libertador 

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up
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Conhecer para vencer

1. As drogas não são tão perigosas 
como se diz. É sempre possível con-
trolar o seu consumo. Mito - O con-
sumo de drogas é muito imprevisível. 
Qualquer um de nós pode tornar-se 
dependente. Evite experimentar.

2. As pessoas só consomem drogas 
quando têm problemas. Mito- Os 
motivos relacionados com o con-
sumo de  droga  variam de pessoa 
para pessoa e podem ser diversos, 
por exemplo: curiosidade, pressão 
dos amigos, desejo de viver novas 
experiências, desejo de questionar 
e transgredir regras etc.

3. As drogas afetam apenas as pes-
soas mais pobres. Mito – O consu-
mo de drogas ocorre em todos os 
estratos socioeconômicos e, por 
isso, não pode ser considerado um 
problema diretamente associado à 
falta de recursos econômicos.

4. Nem todas as drogas são ilegais. 
Verdade – É frequente associarmos 
o consumo de drogas a substâncias 
proibidas por lei. No entanto, algu-
mas das drogas mais consumidas 
na nossa sociedade são o álcool e 
a nicotina, cujo consumo é permi-
tido legalmente.

5. O tratamento da dependência de 
drogas é um processo longo e difícil 
e, normalmente, sem resultados po-
sitivos. Mito – As adições são doen-
ças crônicas e o tratamento, embora 
possa ser longo e difícil, tem todas as 
possibilidades de sucesso quando há 
motivação do próprio, acompanha-
mento técnico adequado e apoio dos 
familiares e amigos. 

6. A mesma droga pode ter efeitos 
diferentes consoante a pessoa que 
a consome. Verdade  – Os efeitos 
e consequências da utilização de 
drogas dependem de 3 fatores: a 
substância, a pessoa que a consome 
e o contexto em que é consumida.

7. Misturar álcool com outras dro-
gas, incluindo analgésicos e anti-
-histamínicos, pode ser perigoso. 
Verdade  – A mistura de álcool 
com certos tipos de medicamentos 
pode intensificar o seu efeito e cau-
sar reações muito negativas.

8. O álcool desinibe. Mito – Apesar 
do álcool poder induzir um esta-
do inicial de desinibição e euforia, 
se trata duma substância depres-
sora do Sistema Nervoso Central 
que causa sonolência, turvação da 
visão, descoordenação motora e 
muscular, diminuição da capacida-
de de reação, atenção e compreen-
são, amnésia, fadiga muscular etc.

9. Os homens toleram mais o consu-
mo de álcool. Verdade – A concentra-
ção de álcool no sangue é influencia-
da pelo gênero. O álcool é absorvido 
mais rapidamente nas mulheres por-
que estas têm maiores níveis de gor-
dura no organismo. Contudo, o nível 
de  intoxicação  alcoólica também 
depende do peso do indivíduo, da 
quantidade de álcool consumida e da 
rapidez do consumo.

10. Não dependo do tabaco, posso 
deixar de fumar quando quiser. 
Mito – A dependência do tabaco é 
difícil de interromper e para dei-
xar de fumar há que se conscien-
cializar seriamente sobre isso.

MITO OU VERDADE - PARTE 3

Introdução: A imaginação hu-
mana tem produzido os mais dife-
rentes retratos de Cristo. Em alguns 
desses retratos Jesus aparece com 
longos cabelos loiros e olhos azuis, 
em outros, com pele escura e olhos 
verdes e, em outros ainda ele tem 
pele morena e cabelos negros. Deus, 
porém, nos dá um retrato do Salva-
dor bem diferente daquilo que os 
homens imaginam. Jesus apareceu 
ao apóstolo João na ilha de Patmos e 
aqui vemos como o apóstolo o des-
creveu. 

1. Possuía um cinto de ouro - v.3
1. O cinto fala do serviço. - Ma-

teus 20.28. Mas também pode re-
presentar a Jesus como o Sumo Sa-
cerdote que vai à presença de Deus 
pedir o perdão. 

2. O ouro fala da sua glória. Cin-
to de ouro é cinto de um rei! Apoca-
lipse 5.12

2. A sua cabeça era branca 
como a neve - v.14a

1. Cabelos brancos para nós são 
sinais de longa idade e sabedoria di-
vina (Daniel 7.9). O branco é sinal 
de santidade. Cristo é o Santo de 
Deus - v.14

2. Os seus olhos eram como 
chamas de fogo - v.14b

1. O fogo faz a prova entre os 
metais para distinguir se são precio-
sos ou não. Ninguém engana Jesus. 
- João 2.25

3. Os seus pés eram semelhan-
tes a latão reluzente

1. Os pés de Jesus iluminam o 
caminho - João 8.12; João 12.35

2. Latão reluzente ou bronze po-
lido como refinado numa fornalha. 
O metal em brasa, que sai da forna-
lha, queima tudo que está ao seu re-
dor. Ninguém pode se opor a Jesus. 
Ele veio para esmagar a cabeça da 

serpente (Gênesis 3.15)
4. A sua voz era como a de mui-

tas águas
1. Sua poderosa voz gera energia 

- Salmo 29.3-8 Jesus é o juízo divi-
no. Quando Ele der a sentença final, 
não haverá voz que possa se opor a 
Ele. Ele não precisa de armas. Sua 
arma é a própria Palavra, que é po-
derosa.

5. De sua boca saía uma afiada 
espada de dois gumes - v. 16

1. A palavra de Jesus é penetran-
te e poderosa - Hebreus 4.12

2. A palavra de Jesus tem autori-
dade - João 7.46

6. O seu rosto era como o sol 
- v.16

1. O glorioso rosto de Jesus ilu-
mina - 2 Coríntios 4.4-6

7. Ele tinha as chaves da morte e 
do inferno - v.16

1. Todo o poder lhe foi dado por 
Deus - Mateus 28.18; 1 Coríntios 
15.55-57

Conclusão: As pessoas olham 
o exterior e facilmente são engana-
das por quem aparece bem vestido, 
é “bonito” e tem “boa lábia”, isto é, 
tem fala macia e convincente. Mas, 
a beleza está no caráter e na bonda-
de de uma pessoa. O apóstolo João 
quer que olhemos a Cristo não su-
perficialmente, mas sim aceitando-
-o como nosso Salvador e, depois, 
Senhor, sendo o modelo para nós, 
em nossos relacionamentos huma-
nos. Será que o seu caráter é pare-
cido com o de Jesus? Se não é, ore, 
se arrependa e busque a Deus pe-
dindo que Ele transforme a sua vida, 
de dentro para fora. Certamente as 
pessoas se alegrarão com a mudança 
que Deus está fazendo em sua vida!

Reflexão bíblica

O verdadeiro retrato de Cristo
Leia o texto de Apocalipse 1.12-18

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Coordenador do Serviço | Lucas André Delitsch



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Julho/Agosto de 20194

Espaço da Diaconia

Departamento de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

Diaconia e Promoção da Justiça
Afinal, o que é justiça? O dicionário de-

fine a palavra justiça como “particularidade 
daquilo que se encontra em correspondência 
(de acordo) com o que é justo; modo de en-
tender e/ou de julgar aquilo que é correto”. 
Justiça significa a constante e firme vontade 
de dar aos outros o que lhes é devido. Ela é 
a concretização da equidade e imparcialidade 
nos interesses, riquezas e oportunidades na 
sociedade. 

Esse ano os Cultos de Diaconia estão sen-
do realizados sob esse tema. O texto base de 
João 5. 1-18 traz a história de um homem pa-
ralítico que por 38 anos não conseguia chegar 
ao poço de Betezata, porque outros entravam 
antes dele. Ao poço era atribuído o poder da 
cura quando, vez ou outra, os anjos vinham e 
mexiam a água, momento exato em que pes-
soas doentes deveriam banhar-se. Jesus en-
contra esse homem paralítico e pergunta se 
quer ser curado. O homem é honesto quanto 
à sua realidade de falta de acessibilidade e a 
visível falta de solidariedade para que, ao me-
nos, fosse levado ao poço. 

Colocando-nos o lugar desse homem, per-
guntamos se era justo que, por quase quatro 
décadas, sua existência fosse invisível, assim 
como de muitas outras pessoas com deficiên-
cia, doentes, pobres, viúvas e órfãs. E nos dias 
atuais é justo tanto sofrimento, causado por 
nada menos que a falta de justiça entre nós 
seres humanos? É deplorável como ignora-
mos uns aos outros! A falta de solidariedade 
e de sensibilidade estão atingindo níveis as-
sustadores. Muitas pessoas a essa altura se 
perguntam porque Jesus não as encontra no 
meio do caminho para serem curadas. Creio 

que Ele as encontra, ouve, conversa, caminha 
junto, dá consolo e nos convida a promover 
justiça no dia a dia. Sim, essa é nossa confis-
são de culpa e, ao mesmo tempo, de fé: Não 
somos merecedores, causamos o sofrimento 
e precisamos do amor de Cristo para nos dar 
outra perspectiva!

Jesus cura o paralítico e vira alvo de acu-
sações. Para os líderes judeus foi errado Je-
sus curar num sábado e se alguém tinha que 
fazer alguma coisa boa seriam eles. Jesus se 
confronta com uma lei moralista que sufoca a 

vida. Para Ele, a lei tem a função de libertar e 
corrigir para que a vida seja restabelecida. Por 
isso, a Nova Ordem que Jesus traz é: “’Ame o 
Senhor, seu Deus, com todo o coração, com 
toda a alma e com toda a mente.’ Este é o 
maior mandamento e o mais importante. E 
o segundo mais importante é parecido com 
o primeiro: ‘Ame os outros como você ama a 
você mesmo.’ Toda a Lei de Moisés e os ensi-
namentos dos Profetas se baseiam nesses dois 
mandamentos.” (Mateus 22. 37-40). Amém!
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Na tarde de 11 de maio a Pa-
róquia São Lucas realizou a sua 
2ª Tarde da Integração, reunin-
do um grande número de pes-
soas. Planejada desde 2017, a 
nova modalidade visa a integra-
ção dos novos membros de uma 
forma mais acolhedora. Nove 
novos membros participaram e 
aprovaram a iniciativa.

Iniciamos às 14h30 com ora-
ção e apresentação dos novos 
membros. A seguir foi apresen-
tado um vídeo institucional da 
IECLB e uma breve explanação 
sobre nossa Igreja. Depois ti-
vemos duas minipalestras. A 
primeira, sob o tema “Quem é 
Deus?”, foi apresentada pelo Sr. 
Nivaldo Krumm. A palestra se-
guinte teve o tema “Comunhão 
na Igreja” e foi apresentada por 
Nelson Strutz. Cada palestra 
teve a duração de 15 minutos e 
no final de cada uma delas tive-
mos um tempo de 10 minutos 
para perguntas e considerações. 
Depois destas palestras, tivemos 
um delicioso lanche, feito pelos 
membros do presbitério e de se-
tores de trabalho. 

Depois do lanche tivemos 
mais duas palestras, sendo a 
primeira “O estilo de vida do 
cristão”, apresentada por Val-
dir Speckhahn e a outra sobre 
“Generosidade”, ministrada por 
Adilson Reck, também com um 
momento de reflexão e pergun-
tas. A seguir, o P. Ernâni apresen-
tou o organograma da Paróquia, 

da CEJ e da IECLB, convidando 
os novos membros a participa-
rem dos diversos grupos de co-
munhão que há nas comunida-
des e Paróquia. O encerramento 
aconteceu às 18h15 com oração 
e um novo momento de lanche e 
conversa.

A Tarde da Integração teve 

a presença de muitos líderes da 
Paróquia e a integração com os 
novos membros foi muito boa. 
Nos alegramos muito com a en-
trada destes novos membros e a 
maneira afetuosa que aconteceu 
a integração e tem sido sentida 
no convívio na Igreja.

Par. dos Apóstolost | Equipe de Comunicação

Par. dos Apóstolos recebe novo ministro 
O dia 2 de junho foi marcado 

pelo Culto de Investidura do P. 
Marcos Antonio da Silva, recebido 
com muito entusiasmo pela Paró-
quia dos Apóstolos. Após o Culto 
foi realizado um almoço de confra-
ternização entre os presentes.

Natural de Joinville, P. Marcos 
iniciou sua vida comunitária na Par. 
São Lucas e participou também da 
Par. da Paz. Formado na Faculdade 
de Teologia - EST em São Leopol-
do, em 1993, atuou como ministro 
na Paróquia Evangélica São João 
(Pelotas-RS) por oito anos e na Pa-
róquia Evangélica Cristo Redentor 
(Curitiba-PR) durante 17 anos.

O P. Marcos assume, a partir de 
agora, as atividades da Paróquia, das 
duas comunidades e demais grupos 

que compõem a Par. dos Apóstolos.

Após a saída da Diácona Nádia 
e do Pastor Marcos de Oliveira, 
no final de 2018, contamos com o 
apoio de diversos ministros na ce-
lebração dos cultos e atividades na 
Paróquia, entre os quais queremos 
agradecer ao PPHM Edir e Pastor 
Cleo (Par.da Paz), Diaconisa Arlete 
(SNC), Diácona Angela (CEJ), Pas-
tor Leandro (Par. dos Apóstolos), 
Pastor Sérgio (Bom Jesus/IELUSC) 
e Pastor Germanio (Par. Martin Lu-
ther). Em especial, agradecemos 
aos Pastores Eméritos da Paróquia 
dos Apóstolos, P. Rubens Horst e P. 
Manfredo Siegle, que assumiram as 
atividades nas duas comunidades 
entre os meses de março e maio.

Novos coordenadores ficam nos cargos até o ano que vem

P. Marcos Antonio da Silva foi recebido com muita alegria na paróquia

Paróquia São Lucas realizou 2ª Tarde da Integração
Par. São Lucas  | P. Ernâni Marino Petry
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Universitários em missão 
Par. São Mateus  | Vitoria Ullmann Kinas 

Um projeto universitário que 
teve suas sementes plantadas du-
rante uma reunião das juventudes 
do núcleo Joinville, germinou na se-
gunda-feira do dia 06/05/19.

É sabido a vontade dos jovens des-
sa nova geração de espalhar o amor 
de Cristo para todos os cantos da ter-
ra, e nada melhor do que dentro de 
suas próprias universidades para co-
meçar este importante trabalho.

Esse projeto consiste em breves 
encontros durante o horário do al-
moço, para momentos de oração 
e discussão dos ensinamentos de 
Deus, sempre com alguma temática 
voltada para a vida acadêmica, como 
ansiedade, procrastinação, ser cati-
vo ou cativar, entre outros.

De início, se pensou que a vonta-
de de começar com esses encontros 
poderia ficar apenas no papel, não 
sendo efetivamente colocada em 

prática, porém no dia 05/05/19, algu-
mas pessoas com vínculos além das 
reuniões do núcleo, resolveram, sem 
grande planejamento, marcar para 
o dia seguinte o primeiro encontro 
desse projeto, o qual duraria uns 30 
minutos e seria realizado em algum 
espaço da UDESC. Essas pessoas lan-
çaram a ideia para mais alguns conta-
tos conhecidos e em menos de 24h a 
proposta  foi concretizada.

O encontro deu tão certo da 
primeira vez que o segundo tam-
bém ja foi realizado. Ocorreu no 
dia 13/05/19, mas dessa vez na 
UNIVILLE, pois a intenção é reali-
zar as reuniões toda segunda-feira, 
intercalando entre as duas universi-
dades supracitadas.

Deus tem guiado essa geração 
para fazer a diferença e não se pode 
deixar essa chama de mudança 

apagar, é necessário incentivar os 
jovens para continuarem com esse 
trabalho de propagar o evangelho 
de Deus à toda criatura (Mc 16.15).

Todos aqueles que são do meio 
universitário ou que saíram recente-
mente, são bem-vindos à participar 
desses encontros e caso queiram 
mais informações, podem entrar 
em contato com as juventudes de 
Joinville ou segui-las nas redes so-
ciais, pois será divulgado semanal-
mente sobre as reuniões.

Faça parte desses momentos espe-
ciais, pois certamente bons frutos surgi-
rão desse projeto que está se iniciando.

“Não se amoldem ao padrão des-
te mundo, mas transformem-se pela 
renovação da sua mente, para que 
sejam capazes de experimentar e 
comprovar a boa, agradável e perfei-
ta vontade de Deus.” Romanos 12:2

Universitários se unem para para momentos de oração e propagação da Palavra 
de Deus 

OASE Rute faz 48 anos e celebra com a 
OASE da Par. Martin Luther

Par. São Lucas  | P. Ernâni M. Petry

A tarde do dia 17 de abril foi 
especial para as senhoras da OASE 
Rute, da Comunidade São Lucas (Pa-
róquias São Lucas), que celebraram 
seu 48º aniversário de fundação em 
um encontro especial, recebendo as 
senhoras da OASE da Paróquia Mar-
tin Luther. Tivemos um momento 
de apresentação (já que foi o primei-
ro encontro destes dois grupos de-
pois de décadas), onde cada senhora 
se apresentou e os grupos falaram 
da sua história. 

Depois tivemos um momento de 
louvor e de estudo realizado pelo P. 
Ernâni, que falou das mulheres que 
seguiram a Jesus, numa reflexão 
baseada em  Lucas 8.1-3, lembran-
do que foram elas que ficaram com 
Jesus na cruz e foi a duas mulheres 
que Jesus apareceu primeiro depois 
de ressuscitar. Na cultura oriental as 
mulheres eram consideradas seres 
inferiores, mas, era grande era o nú-
mero de mulheres que seguiam a Je-
sus. Porque no Senhor Jesus elas en-

contraram a manifestação do amor 
de Deus. Algumas dessas mulheres 
foram curadas, outras libertas de de-
mônios e ainda outras tornaram-se 
seguidoras de Jesus juntamente com 
os Doze. Jesus mostrou que a mu-
lher era um ser especial para Deus e 
fez com que elas se sentissem assim.  
O Evangelho de Lucas revela que Je-

sus teve em seu ministério a ajuda 
de mulheres abnegadas (Lc 7.36-50). 
Da mesma forma hoje vemos que as 
mulheres têm desempenhado um 
papel importante na obra do Senhor. 
Muitas têm se dedicado à oração, ao 
serviço social, à contribuição, à obra 
missionária etc. Grande parte da 
obra missionária é feita por mulhe-

res. São milhares de servas que de-
dicam suas vidas à seara do Senhor. 
O serviço de Deus é para todos que 
amam ao Senhor, independente-
mente de gênero.

Depois do estudo houve partici-
pação de mulheres que trouxeram 
mensagens, oraram e declararam 
seu amor por Jesus e sua obra e, em 
especial, pelos grupos e comunida-
des que frequentam. Para finalizar 
(não podia ser diferente, pois era 
uma comemoração de aniversá-
rio!), tivemos um delicioso café ser-
vido pelas senhoras da OASE Rute 
às suas convidadas, que tiveram a 
oportunidade de conhecer o templo 
e as demais salas que fazem parte da 
estrutura da Comunidade São Lu-
cas.

Foi uma tarde especial! Que 
Deus abençoe o trabalho das mulhe-
res, no serviço, ensino e também na 
liderança. Amém!

Comemoração teve café especial e momentos de louvor e estudo
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POESIA APRESENTADA DURANTE 
O CULTO CANTATE DE 50 anos do 
CORAL SÃO MATEUS
(autoria: DAVI HENRIQUE HORT)

Já fazem 50 anos
Que um dia, o coral  começou
Parece até que foi ontem
Mas muito já se passou.

Pudemos estar sempre alegres
Pois Deus nos abençoou
E persistimos cantando
A Deus o nosso louvor.

Tivemos, também, grandes perdas
Quant’isto nos abalou
Porém seguimos em frente
Porque Deus nos ajudou.

No coro da São Mateus
O compromisso é servir
Alcançar pessoas a Cristo
E a elas nos unir. 
Quando nós nos encontramos
Sempre com muita união
Cantamos alegremente
E  isso nos traz comunhão.

Amado e querido Jesus
Te adoramos ó Senhor
Queremos andar contigo
Nos teus braços de amor.

Festejamos hoje a data
Elevando nossa voz
Pois  nestes cinquenta anos
Jamais estivemos sós:
Com corações mui felizes
Soam hinos de louvor 
Temos certeza, até hoje: 
Carregou-nos o Senhor! 

Coral São Mateus comemora 50 anos 
Par. São Mateus | Rosana Lucí Sada 

 “Era uma vez...

Assim começam muitas len-
das, muitas fábulas, muitos ‘cau-
sos’, muitas histórias. E assim, 
também, começou uma história 
que, podemos dizer, é uma his-
tória cantada: em 07 de janeiro 
de 1969, numa salinha abafada, 
sequer com ventilador, reuniu-se 
um grupo de  37  pessoas, inspi-
radas pelo Pastor Ziel –  primeiro 
pastor de nossa igreja – e motiva-
das pela vontade de louvar a Deus 
por meio da música. Naquele mo-
mento, nascia o Coral São Ma-
teus...”

Com estas palavras, teve início o 
Culto Cantate, realizado no último 
dia 19 de maio, em comemoração 
ao cinquentenário do Coral São Ma-
teus. O Coral  é vinculado à paróquia 
que lhe dá o nome e, ao longo destes 
cinquenta anos contou com, aproxi-
madamente, 200 coralistas.  

Tanto a cappella como acom-
panhados por 15 musicistas es-
pecialmente convidados para esta 
ocasião, 51 coralistas uniram suas 
vozes para – em alguns momen-

tos, junto com a comunidade –  
entoar músicas de gratidão e que 
ressaltam a grandiosidade, o po-
der e o amor de Deus, em conso-
nância como o lema “Até aqui nos 
ajudou o Senhor.” (1 Samuel 7, 12), 
escolhido para o culto.

A regência ficou sob a maes-
tria de Tecla Ponick, uma das 
três “meninas de ouro” do Coral: 
Tecla, Amália Seiler e Lucilda 
Jarschel são remanescentes da 
primeira turma e um inestimá-
vel exemplo a todos os coralistas 

(desde aquela época, uma caracte-
rística marcante do Coral é a mes-
cla de idades, harmonizando num 
só grupo adolescentes, jovens, 
adultos e idosos)!

Momento especial, também, 
foi a investidura de Mariane Huch 
Streit na função de regente do Co-
ral, em substituição à Tecla que, por 
32 anos,  esteve à frente do grupo: 
sob a condução do P. Alexandre 
Francisco e de Henrique Davi Hort, 
presidente da Paróquia São Mateus, 
ambas receberam a bênção de to-
dos os presentes, seguida de uma 
homenagem do Coral.

Após o culto cantate, no salão 
paroquial , foi oferecido um coque-
tel aos presentes quando, também, 
o Coral recebeu os cumprimen-
tos e prestou homenagem a várias 
pessoas que tiveram participação 
marcante em sua caminhada. 

Sim, até aqui nos ajudou o Se-
nhor... e este “aqui”, temos certe-
za, será atemporal, pois confia-
mos em  Seu amor e Seu cuidado!
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Paróquia São Lucas realizou Palestras
 de evangelização e edificação

Par. São Lucas  | P. Ernâni M. Petry

Entre os dias 17 e 19 de outu-
bro, a Paróquia São Lucas reali-
zou três encontros de evangeli-
zação e edificação, reunindo os 
membros das três comunidades. 
Recebemos a presença do P. Air-
ton Palm, de Curitiba, que nos 
falou sobre “Igreja Missional: 
um retorno às origens”. O local 
dos encontros foi a Comunida-
de Martin Luther, km 11. Foram 
três cultos maravilhosos.

No primeiro culto, sexta-fei-
ra à noite, P. Airton apresentou 
a ideia de igreja missionária a 
partir do Antigo Testamento. 
Ali Abraão é chamado a ser uma 
bênção para todas as famílias 
da terra. Mas, Israel interpretou 
este chamado como um privilé-
gio e não como uma responsabi-
lidade diante dos demais povos 
da terra. E ao perder a consciên-
cia de sua missão, Israel perde 
também a sua razão de ser. Por 
isso, a missão não pertence à 
igreja, mas a Deus. Quando aque-

les que são chamados se omitem 
e falham, Deus levanta outros 
para cumpri-la. Mas, ao viver os 
princípios e valores de Deus, o 
discípulo abençoa seu meio com 
a sabedoria de Deus e torna-se 
referência a outros.

No segundo culto, sábado 
à noite, P. Airton  olhou para o 
Novo Testamento. Ali entende-
mos que mais do que uma ta-
refa a ser realizada em alguns 
momentos e em alguma região 
específica, ser “missional” im-
plica compreender toda a exis-
tência da Igreja como sendo para 
a missão de Deus, todos os dias, 
ali onde a igreja estiver. A fun-
ção da Igreja não é estar voltada 
para si mesma, mas para ser sal 
e luz, em ser fermento na mas-
sa, influenciando pessoas a viver 
pela fé e pelo amor. Será que nós 
pagaremos o preço de reavaliar 
hábitos e tradições sem base bí-
blico/teológica, mas de costu-
mes adquiridos por anos ou da 

preferência de pessoas influen-
tes? Como revitalizar igrejas já 
existentes, quando algumas não 
veem necessidade de mudança 
e/ou não estão dispostas a pagar 
o preço de serem missionais?

 No terceiro culto, domingo 
de manhã, P. Airton lembrou que 
em Éfeso Paulo alugou a escola 
de Tirano para estabelecer seu 
ministério. Ainda hoje precisa-
mos evangelizar os religiosos, 
porém não podemos nos limitar 
a eles esquecendo da multidão 
crescente dos de fora. Paulo dei-
xava claro que não lhe interessa-
va pregar o evangelho onde este 
já fora anunciado, onde já havia 
igrejas, onde a presença do Reino 
já era evidente (Romanos 15.19-
20). Muita gente da Ásia se en-
contrava em Éfeso para comprar 
ou vender, frequentar banhos, 
ver jogos no estádio, ir ao teatro 
ou cultuar a deusa Diana. Muitos 
ouviram Paulo, se converteram 
e voltavam testemunhando a 

mudança ocorrida. Assim, nesta 
cidade e suas vizinhas, pela pre-
gação de Paulo, uma multidão de 
idólatras tornou-se cristã, fun-
dando assim igrejas em cidades 
situadas até 160 km ao redor.

No final do culto, um grande 
número de pessoas aceitou o de-
safio de ler diariamente um ca-
pítulo do livro de Atos dos Após-
tolos e a orar a Deus pedindo 
uma oportunidade de anunciar a 
Sua vontade e o Seu amor. Deus 
nos abençoou com um momento 
especial de comunhão, adoração 
e reflexão sobre o nosso chama-
do para servir aos propósitos de 
Deus.

Agradecemos ao P. Airton 
que esteve aqui conosco e à Co-
munidade Martin Luther, que 
nos acolheu e, no sábado à noite, 
após o culto ofereceu uma deli-
ciosa sopa aos presentes.

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Membros das três comunidades da Paróquia se 
reuniram para ouvir as palestras 

Foram três encontros de muita comunhão, 
adoração, reflexão a aprendizado

P. Airton Palm, de Curitiba, ministrou as palestras 
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Paróquia São Lucas sedia Seminário para 
professores do Culto Infantil

“Um lar com Jesus” é tema de Dia da Família 

Par. São Lucas  | P. Ernâni Marino Petry

Par. São Marcos | Mis.  Mario Angelo Pfutzenreuter

No sábado, dia 4 de maio, na Co-
munidade São Lucas (CEJ-UP) acon-
teceu o Seminário “Educação Cristã 
Contínua na IECLB” destinado a 
professoras e professores do culto 
infantil. O encontro teve 18 parti-
cipantes, enviados pelas Paróquias 
Cristo Libertador, Semeador, Cristo 
Bom Pastor, Paz e São Lucas.

 O encontro teve como objetivo 
apresentar a fundamentação teoló-

gica e pedagógica da educação contí-
nua de nossa Igreja, além dos indica-
tivos metodológicos que norteiam as 
ações educativas na IECLB. Ele teve 
como assessora a catequista Maria-
ne Noely Bail da Cruz. O encontro 
de oito horas teve atividades lúdicas, 
narração de histórias bíblicas, di-
nâmicas e brincadeiras. Foi um dia 
muito alegre e de crescimento espi-
ritual, com a integração dos partici-
pantes que colocaram um pouco da 

sua vivência no ministério com as 
crianças.

Segundo Andreia Rosa Bade, 
Coordenadora do Culto Infantil da 
Com. São Lucas, que foi a grande in-
centivadora deste encontro, “foi uma 
troca de experiência e aprendizado 
muito gostosa e enriquecedora”.

No final do encontro aconteceu 
um café de confraternização entre os 
grupos. Foi um dia muito especial.

Agradecemos o apoio do nosso 
Sínodo Norte Catarinense e da cate-
quista Mariane, que aceitou o convi-
te. Esperamos que aconteçam mui-
tos outros encontros de capacitação 
neste trabalho com as crianças. 
Além de trazer subsídios e reflexão, 
estes encontros animam aquelas 
pessoas que voluntariamente inves-
tem seu tempo e amor no cuidado 
com os pequenos.

"Um Lar com Jesus"! foi o 
tema abordado no 2º Dia da Fa-
mília realizado no dia 1º de maio. 
Oportunidade de descanso, par-
tilhar da Palavra, louvor e comu-
nhão com muitas das famílias da 
Paróquia. P. Adelmo Struecker, 
palestrante do evento, trouxe a 
Palavra baseada no texto de Lc 
10: 38-42 e Jo 12:3 onde é relata-
do sobre a forma de convivência 
de Jesus com a família de Marta, 
Maria e Lázaro, práticas que tam-
bém podemos, e devemos, adotar 
em nossa vida pessoal, familiar 
e comunitária: 1º - como Marta, 
convidar Jesus a entrar em nossa 
vida/casa (e certa mulher, cha-
mada Marta, hospedou-o na sua 

casa - Lc 10:38b). 2º - como Ma-
ria, ouvir sua palavra ( ...Maria, 
e esta quedava-se assentada aos 
pés do Senhor a ouvir-lhe os en-
sinamentos - Lc 10:39). 3º - Le-
var a Jesus os nossos problemas 
(...então aproximou-se de Jesus 
e disse: Senhor, não te importas 
de que minha irmã tivesse dei-
xado que eu fique a servir sozi-
nha? - Lc 10:40b) e 4º - Gratidão 
(então Maria, tomando uma libra 
de bálsamo de nardo puro, mui 
precioso, ungiu os pés de Jesus e 
os enxugou com os seus cabelos... 
Jo 12:3). Fortalecidos e animados 
pela Palavra prossigamos no tra-
balho que nos é proposto!

Membros das três comunidades da Paróquia se reuniram para ouvir as palestras 

Evento reuniu muitas pessoas e teve momentos de louvor e comunhão 
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Como podemos identificar 
uma oferta para a obra realizada 
na missão da Igreja? Talvez mui-
tas pessoas a identifiquem como 
um investimento, pois creem 
que Deus irá retribuir em dobro 
(ou mais) o valor investido. Ou-
tros talvez identifiquem a ofer-
ta para a missão da Igreja como 
uma forma de penitência. Nesse 
caso o pensamento é o de que 
Deus vai levar em consideração, 
em seu julgamento, as ofertas 
em dinheiro que foram realiza-
das. Nos dois casos o interesse 
do ofertante é pelo benefício 
próprio.

As ofertas realizadas para a 
missão da Igreja, ao contrário de 
ocultarem interesses pessoais, 
devem ser uma expressão de fé e 
de gratidão por tudo aquilo que 
Deus já fez e uma maneira de 
tornar concreta a generosidade 
para com irmãos e irmãs que es-
tão submetidos a alguma forma 
de dificuldade. 

O apóstolo Paulo, em sua 
missão de levar o evangelho de 
Cristo aos gentios, foi alvo da 
gratidão e da generosidade dos 
cristãos da cidade de Filipos. 

Em sua carta aos Filipenses, no 
capítulo 4, versículos 18 até 20, 
ele agradece pela oferta recebi-
da: “Recebi tudo e tenho abun-
dância; estou suprido, desde que 
Epafrodito me passou às mãos o 
que me veio de vossa parte como 
aroma suave, como sacrifício 
aceitável e aprazível a Deus. E o 
meu Deus, segundo a sua rique-
za em glória, há de suprir, em 
Cristo Jesus, cada uma de vossas 
necessidades. Ora, a nosso Deus 
e Pai seja a glória pelos séculos 
dos séculos. Amém!” Podemos 
compreender que a comunida-
de dos Filipenses, através de sua 
oferta de gratidão e de cuidado 
para com o apóstolo, se tornou 
parceira de Paulo em sua obra 
missionária. 

No domingo 09 de junho, dia 
de Pentecostes, foi o dia do lan-
çamento oficial da Campanha 
Vai e Vem 2019 nas comunida-
des da IECLB. A Campanha Vai e 
Vem foi pensada com o objetivo 
de proporcionar uma parceria 
entre as comunidades da IECLB 
e os projetos missionários apoia-
dos pela campanha. A nossa 
oferta para a “Vai e Vem” pode 
então ser identificada como um 

ato de comprometimento com a 
solidariedade, com a generosi-
dade e parceria com a evangeli-
zação no mundo. 

Neste ano de 2019, queremos 
mais uma vez nos comprome-
ter com a Campanha Vai e Vem, 
pois assim como foi com a comu-
nidade dos Filipenses, os recur-
sos que serão enviados, podem 
ser também considerados como 
um “sacrifício aceitável” a Deus, 
pois um sacrifício nunca deverá 
ser ofertado para pessoas.

Cada comunidade do Sínodo 
Norte Catarinense poderá exer-
citar a criatividade na motivação 
e no entrelaçamento dos esfor-
ços de seus membros com a fi-
nalidade de que as ofertas deste 
ano de 2019 possam superar as 
do ano de 2018. Cada iniciativa 
é importante, como também é 
muito importante cada oferta re-
cebida. No site Portal Luteranos, 
no link: http://www.luteranos.
com.br/vai-vem/2019, podem 
ser encontrados vários subsídios 
para a campanha, como texto 
motivacional, vários materiais 
colocados a disposição, a relação 
dos projetos beneficiados, etc. 

Que a campanha deste ano 
de 2019 seja marcada pelo âni-
mo, pela motivação dos mem-
bros de nossas comunidades e 
paróquias, pela criatividade e 
esperança de que o resultado ob-
tido seja, além de um auxilio aos 
projetos selecionados, seja uma 
oferta agradável a Deus. Que es-
tejamos unidos nesta parceria 
na missão realizada por meio da 
“Vai e Vem”, através da qual tra-
balhos missionários e diaconais 
serão apoiados em vários luga-
res do Brasil e também em nosso 
Sínodo Norte Catarinense. 

Campanha Vai e Vem 2019
Par. Cristo Bem Pastor  | P. Jerry Fischer

Coral São Marcos canta em Guaramirim
O Coral da Paróquia São Mar-

cos participou no dia 02 de junho 
do Culto de Ação de Graças na 
Comunidade de Guaramirim. A 
calorosa acolhida dos irmãos ani-
mou o grupo e também a confra-
ternização antes, depois do Cul-
to e durante o delicioso almoço. 
Compartilhar desse momento de 
ação de graças trouxe gratidão 
aos corações e reflexão sobre as 
tantas bênçãos de Deus em nos-
sas vidas. Poder servir à Deus 
através do louvor é um privilé-
gio. Louvar ao Senhor e glorificar 
seu nome é o objetivo principal, 
a verdadeira razão de existir do 
Coral. O grupo está aberto a no-
vos integrantes e ensaia toda 
quarta-feira, às 20h, na Igreja São 
Marcos, na rua Ottokar Doerfel.

Par. São Marcos  | Helga B. Harger
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Esperança, paz e fé - Sínodo Norte Catarinense realizou 
22ª Assembleia em Joinville

Mensagem da 22ª Assembleia Sinodal do Sínodo Norte Catarinense

Dá-nos esperança e paz. Dá-
-nos bênção, dá-nos fé. Dá-nos a 
luz de teu olhar. Dá-nos teu amor.

A partir dessa canção, aconte-
ceu a 22ª Assembleia Sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense. Cerca 
de 300 lideranças de comunida-
des, paróquias, áreas de trabalho 
e pessoas convidadas se reuniram 
nos dias 25 e 26 de maio.

A Paróquia Bom Jesus, no Bair-
ro Vila Nova, em Joinville/SC, 
acolheu com muito entusiasmo 
esse grande evento. Foram meses 
de planejamento e organização 
para que as lideranças reunidas se 
sentissem bem acolhidas. E foram 
dois dias de intensa comunhão e 
convivência.

O propósito da 22ª Assembleia 

Sinodal foi proporcionar o fortale-
cimento da unidade eclesial e si-
nodal. A Pastora Presidente Sílvia 
Beatrice Genz esteve integralmen-
te presente e participando. O Pas-
tor 1º Vice-Presidente Odair Air-
ton Braun participou parcialmente 
no primeiro dia.

A Pastora Presidente Sílvia com 
muito esmero partilhou acerca das 
palavras-chave da canção. Falou de 
esperança. Falou de bênção. Mais 
que receber bênção é “ser uma bên-
ção”, disse. Em seu modo de falar, 
transparecia toda sua experiência 
de vida em comunidade. Palavras 
fáceis de compreender e transferir 
para a vivência do dia a dia.

A Pastora Presidente deixou 
bom ânimo e muita motivação 

para todas as lideranças. Apesar 
das dificuldades que há na cami-
nhada de Igreja, apesar de não ser-
mos instituição perfeita, por estar 
constituída de pessoas imperfei-
tas, há muita beleza nas comunida-
des pelo Brasil afora. Somos parte 
da obra de Deus nesse mundo a 
transmitir esperança, paz e fé.

Além de toda reflexão, relató-
rios foram apresentados. O “bar-
co-Igreja-Sínodo” ora navega por 
águas revoltas, ora por águas mais 
calmas. Diante de mudanças na 
sociedade, mudanças na Igreja se 
tornam necessárias. Reestrutu-
rações se tornam fundamentais 
nas novas conjunturas. Diante da 
tendência ao decréscimo de mem-
bros, a revitalização de comunida-

des é um dos imperativos.

A transparência na condução 
financeira é outro ponto forte no 
ser Igreja. Prestação de contas 
clara e objetiva faz parte das As-
sembleias Sinodais, paroquiais e 
comunitárias. Tudo isso inspira 
confiança e muita positividade.

Enfim, foram dois dias. Em al-
guns momentos, até cansativos. 
Mas, ao final, ficou a certeza de 
que valeu a pena a convivência e a 
comunhão vividos. Ficou a certeza 
de que luz do olhar de Deus con-
tinua a brilhar sobre cada pessoa.

(Retirado do Portal da IECLB 
- http://www.luteranos.com.br/no-
ticias/norte-catarinense/esperanca-
-paz-e-fe)

25 e 25 de maio de 2019 – Paróquia Bom 
Jesus / Joinville

A graça de Deus nos acolheu com dias 
bonitos. A Paróquia Evangélica de Confis-
são Luterana Bom Jesus foi a ponte que Deus 
usou para que comunidades, paróquias, de-
partamentos e conselhos do Sínodo Norte 
Catarinense pudessem se encontrar. Para 
onde iriamos nesses dias senão nesse encon-
tro com as irmãs e irmãos e com o próprio 
Cristo Jesus que tem as palavras de vida?

Deus nos dá a liberdade para sermos 
pontes que formam elos, que edificam e co-
nectam pessoas à comunidade. Mas infeliz-
mente muitas vezes construímos cercas que 
impedem a construção de uma sociedade de 
amor e paz. Maravilhados pudemos experi-
mentar o ecumenismo possibilitado por essa 
ponte construída entre luteranos e católicos 
nessa localidade.

Dá-nos esperança. A Igreja existe porque 
o agir de Deus faz com que pessoas aceitem 
o chamado de servir com seus dons. Vive-
mos em um mundo de desconfiança, onde 
a Igreja precisa estar vigilante. A sociedade 
está carente de confiança e esperança. A es-
perança está em Deus, e essa esperança em 
Cristo não nos deixa estagnados, mas nos 

chama à um agir concreto nesse mundo.

Dá-nos paz. O desejo de Cristo Jesus é a 
paz: “Deixo com vocês a paz, a minha paz 
lhes dou.” João 14.27. Paz é o que mais dese-
jamos, mas ela requer disposição do abraço e 
do diálogo. A paz nos chama a construir pon-
tes, a estar mais próximos, a unir as diferen-
tes ideias para um objetivo comum. A falta 
de paz produz dores. Não há paz se houver 
injustiça, não há paz sem diálogo, não há paz 
sem vencer os preconceitos.

Dá-nos bênção. Deus manifesta a sua 
benção também através da sua Igreja. Assim 
como é possível transmitir água aos outros e 
conduzi-la para lugares distantes através de 
um bambu, Deus quer usar da vida de cada 
um e cada uma pra transmitir a sua Palavra e 
ser bênção na vida de outras pessoas.

Dá-nos fé. A partir da nossa fé, que é 
presente de Deus, somos fortalecidos e ani-
mados por Jesus Cristo, para sermos benção 
na vida de outras pessoas. A fé nos permite 
recomeçar através do arrependimento e da 
certeza que em Cristo Jesus somos reconci-
liados com Deus. É a fé que nos impulsiona 
a servir a Deus. Mesmo que nossa fé seja pe-
quena, o amor de Deus é grandioso.

Dá-nos a luz de teu olhar. A Igreja é cha-

mada a ser luz do mundo. A ser lugar de re-
frigério para pessoas. Somos a sombra que re-
fresca? Ou a sombra que sufoca é não permite 
o crescimento das pessoas? Somos a luz de 
Cristo no mundo. “Assim também a luz de vo-
cês deve brilhar para que os outros vejam as 
coisas boas que vocês fazer e louvem a Deus, 
o Pai de vocês que está no céu.” Mateus 5.16.

Dá-nos teu amor. Falar de amor é fácil, 
mas torna-lo concreto traz suas dificulda-
des. Só o amor é capaz de construir pontes, 
de derrubar cercas e muros. “O amor não se 
alegra com a injustiça, mas se alegra com a 
verdade.” 1 Coríntios 13.6. O amor é o gran-
de mandamento de Deus para sua Igreja.

Como Sínodo Norte Catarinense, quere-
mos construir pontes entre nossas Paróquias 
e Comunidades, pontes de amor que fazem 
de nós uma Igreja viva e capaz de caminhar 
juntos dando passos firmes em direção à paz. 
Somos irmãos e irmãs caminhando ao en-
contro uns dos outros, vivendo uma mesma 
fé e numa mesma esperança: Jesus Cristo.

Dá-nos esperança e paz, dá-nos bênção, 
dá-nos fé, dá-nos a luz de teu olhar, dá-nos 
teu amor!

Comissão de mensagem

Par. São Lucas | P. Ernâni Petry
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QUANDO NASCE
UM FILHO, 
NASCE UM PAI

Par. Cristo Redentor | P. Felipe P. Pereira 

Lembro-me como se fosse hoje o dia em 
que fiquei apavorado com a ideia de que seria 
pai. Parece besteira, faltavam apenas alguns 
dias para o nascimento do meu primeiro fi-
lho e, temendo não ser um bom pai, liguei 
para um amigo experimentado na pater-
nidade e perguntei: Como faço pra não 

falhar com meu filho? Ele respondeu: 
“Quando nasce um filho, tem que 

nascer também um Pai”, e com-
partilhou das suas alegrias, 

acertos e erros na vocação da 
paternidade.

Fortalecido por aquela 
conversa, entendi que ser 

pai exige um compro-
metimento com a vida 
que lhe foi confiada e 
cuidar da vida de ou-
tro alguém requer que 
estejamos sempre dis-
postos a buscarmos na 
fonte da VIDA, sabe-
doria e discernimento. 
Por isso, se o leitor me 
permite, quero compar-

tilhar aquilo que hoje 
considero fundamental 
para a vivência da pater-

nidade.

“Eis que os filhos 
são herança do Se-
nhor, e o fruto do 
ventre o seu galar-
dão”. Salmos 127.3
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O texto bíblico do Salmo 127, 
nos lembra que filhos(as) são 
bênção, herança do Senhor. Sen-
do assim, importa nos pergun-
tarmos como temos cuidado des-
sa herança? Muito tempo atrás 
a paternidade estava vinculada 
apenas à tarefa de suprir as ne-
cessidades materiais dos filhos, 
ao homem cabia a tarefa de ser 
provedor da família, assim sen-
do, garantir aos filhos alimen-
tos, vestimenta e um lugar para 
morar era o que importava na 
relação entre pais e filhos. Evi-
dentemente tais coisas são im-
portantes, mas não constituem 
plenamente a vocação paterna. 
Uma vida que levou pouco mais 
ou menos de nove meses para 
ser formada no ventre materno 
necessita de tempo de qualida-
de para se habituar e vencer os 
obstáculos deste mundo. Portan-
to, tempo de qualidade junto aos 
filhos é algo que não deve faltar 
no cuidado para com essa heran-
ça do Senhor. Aliás, é bom lem-
brar que o vínculo entre mãe e 
bebê tem início quando ele ain-
da está no útero. Cerca de 16 se-
manas após a concepção, o bebê 

começa a ouvir. Nesse ponto, é 
importante que também o pai 
possa começar a criar uma rela-
ção especial com o seu filho(a) e 
que esta relação de proximidade 
seja fortalecida com o passar dos 
anos.

“Pais, não irritem seus filhos; 
antes criem-nos segundo a ins-
trução e o conselho do Senhor”  
Efésios 6.4

É interessante que com o pas-
sar do tempo a comunicação en-
tre pais e filhos(as) vai se tor-
nando um pouco mais difícil. Se 
você já ouviu ou expressou as 
frases: Meu filho não me ouve, 
meu Pai não me entende; sabe-
rá o que estou dizendo. Longe 
de ser um problema de surdez, 
o que acontece na grande maio-
ria dos casos é um conflito entre 
gerações. Vários fatores contri-
buem para que isso ocorra e nes-
ses momentos é bom saber que 
a melhor maneira de sintonizar 
com seu filho(a) é sendo um bom 
ouvinte. O versículo bíblico em 
destaque evidencia este conflito 

de gerações quando lembra: não 
irritem seus filhos, e adiante re-
comenda criarmos os mesmos 
na instrução e conselhos do Se-
nhor. Ora, para que isso seja pos-
sível, precisamos ser bons ou-
vintes das palavras e instruções 
do Senhor, é por meio delas que 
obtemos sabedoria no nosso ou-
vir e falar com nossos filhos(as). 
Bons ouvidos e sabedoria no fa-
lar são como uma porta aberta 
para que os filhos(as) expressem 
sem medo, suas frustrações, sen-
timentos e dúvidas.

Estimado leitor, se você che-
gou até aqui devo lembrá-lo que 
tais dicas não traduzem a gran-
deza e os desafios da paternida-
de, mas desejo que possamos jun-
tos, pais e filhos, vivenciar esta 
relação como herança do Senhor 
e lembrarmo-nos que quando 
nasce um filho, deve nascer tam-
bém um pai.

Feliz Dia dos Pais!

P. Felipe P. Pereira  é pai de 
Joaquim, 6 anos, e João, 3 anos.
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Par. Cristo Bom Pastor em Movimento

Ramos da Evangelização

No dia 14 de abril, a comuni-
dade que se reuniu para iniciar 
as celebrações da Semana Santa, 
encontrou o templo da Par. Cristo 
Bom Pastor totalmente decorado 
com ramos e palmas. A decoração 
do Domingo de Ramos tinha como 
finalidade auxiliar a comunidade a 
interiorizar o espírito da saudação 
do povo, que ao exclamar “Hosa-
na” saudou Jesus Cristo em sua en-
trada triunfal na cidade de Jerusa-
lém. A pregação do culto, baseado 
no evangelho de Lucas 19. 28 – 40, 
que tinha como tema: “Os Ramos 
da Evangelização”, ficou a cargo 
do P. Roni Roberto Balz que, atual-
mente, ocupa a função de coor-

denador do Centro de Literatura 
Evangelística e da Livraria Martin 
Luther de Blumenau. Sua presença 
no culto, também como pregador, 
marcou o início da parceria entre 
a Livraria Martin Luther e a Par. 
Cristo Bom Pastor que, a partir 
deste ano, passa a disponibilizar 
para venda na sua secretaria uma 
série de materiais comercializa-
dos e distribuídos pela livraria de 
Blumenau. O culto, que também 
teve a realização de três batismos, 
foi traduzido para a linguagem de 
libras pela intérprete Rute Souza 
Mielniczki, pois havia um casal 
de padrinhos que se utiliza desta 
forma de comunicação. Ainda na 
oportunidade aconteceu a lem-
brança do aniversário do Coral 
Cristo Bom Pastor, que completou 

69 anos de formação no dia 15 de 
abril, sendo que na ocasião foram 
homenageados participantes do 
grupo que há longo tempo se dedi-
cam a este bonito trabalho.

Celebração da Paixão com 
Idosos

Na quarta-feira da Semana da 
Paixão, às 14h30 do dia 17 de abril, 
assim como acontece todos os me-
ses, foi realizada a celebração do 
Culto Especial para Idosos na Pa-
róquia. Na oportunidade, o tema 
da pregação, ainda relembrando 
a entrada triunfal de Jesus Cristo 
em Jerusalém e a forma como foi 
aclamado pelas pessoas ao longo 
do caminho, com gritos de “Ho-

sana! Salve o Filho de Davi!”, es-
teve baseada em Lucas 19. 38 – 42 
e desenvolveu o tema: “As pedras 
falantes!” Todos nós somos como 
pedras vivas, que com as nossas 
atitudes podemos demonstrar que 
servimos ao Rei dos reis Jesus Cris-
to. Após o culto, as colaboradoras 
do Grupo Reviver ofereceram um 
delicioso café de confraternização 
a todos os presentes, que somou 
um total de 100 pessoas.

Em memória de Mim

Iniciando as celebrações do 
Tríduo Pascal aconteceu na noite 
de Quinta-feira Santa, às 20h, o 
culto relembrando a Instituição 
do Sacramento do altar. A comu-
nidade reunida, através da prédi-
ca, que tinha como base bíblica o 

texto de I Coríntios 11. 23 - 26 e 
inspirada no tema: “Em memória 
de Mim!”, foi chamada a refletir 
sobre a importância da Santa Ceia 
na vida pessoal e comunitária, so-
bre a riqueza litúrgica que envolve 
a partilha do corpo e do sangue de 
nosso Senhor e sobre a presença 
real de Jesus Cristo neste sacra-
mento. O Coral da Paróquia Cristo 
Bom Pastor também participou do 
culto trazendo lindos hinos que 
deram ao momento celebrativo 
um brilho todo especial.

Pai, perdoai-lhes!

Dando sequência às celebra-
ções do Tríduo Pascal na Paróquia 
Cristo Bom Pastor, novamente um 

grande número de pessoas esteve 
reunida na noite da Sexta-feira da 
Paixão para a celebração do Culto 
Tenebrae. O culto começou às 19h 
e foi conduzido por uma equipe li-
túrgica que, através de uma série 
de leituras bíblicas e hinos, relem-
brou a trajetória de Jesus Cristo, 
desde sua entrada triunfal em Je-
rusalém até a sua morte na cruz. 
Em um dos momentos especiais 
da celebração, as pessoas presen-
tes ao culto puderam receber de 
forma individual, uma palavra de 
absolvição dos pecados, seguida 
de bênção. Este momento foi con-
duzido pelo P. Jerry Fischer e pelo 
P. Oswald Doege. O tema de pré-
dica, com base em Lucas 23. 33 – 
49 foi: “Pai, perdoai-lhes!”. O que 
tornou a celebração ainda mais 
especial foi a presença do Atmen 

Chor, coral  formado por cantores 
profissionais de Joinville e regido 
pelo Maestro Fernando Klemann. 
O hino de Johann Sebastian Bach, 
entoado e encenado pelo Atmen 
Chor, que encerrou a celebração 
foi “Komm Süsser Tod!” (Vem 
doce morte!)

Aprendendo com Pedro!

Às 9h da manhã do Domingo 
de Páscoa, encerando as celebra-
ções do Tríduo Pascal, novamente 
a comunidade esteve reunida na 
Paróquia Cristo Bom Pastor para 
celebrar a ressurreição de Jesus 
Cristo como confirmação dada 
pelo Pai celestial da perfeição do 
sacrifício expiatório e substitu-
tivo do Filho na cruz. Neste cul-

to de páscoa a reflexão sugerida 
pelo tema de prédica, “Aprenden-
do com Pedro”, se baseou no tex-
to bíblico de Atos 10. 34 – 43. A 
comunidade foi lembrada da oca-
sião em que o apóstolo Pedro, ao 
preparar um homem chamado 
Cornélio e sua família para o ba-
tismo, concedeu uma série de en-
sinamentos, sendo que os mesmos 
continuam sendo válidos e atuais 
para a comunidade de nossos dias. 
Durante a celebração também os 
aniversariantes do mês de abril fo-
ram lembrados e receberam uma 
bênção especial. Ao final, as crian-
ças do Culto Infantil realizaram 
uma linda apresentação teatral e 
musical que neste ano teve como 
tema: “Cordeirinho da Páscoa, que 
trazes prá mim: amor, perdão e a 
salvação!”

Os meses de abril e maio foram de intensa atividade na Paróquia! Confira alguns dos eventos realizados: 

A pregação do culto foi realizada pelo P. Roni Balz, de Blumenau Celebração da Paixão com Idosos terminou com um café especial

Par. São Lucas | P. Ernâni Petry
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Brincando de Espelho

Na manhã do dia 12 de maio 
foi o momento em que os mem-
bros da Paróquia Cristo Bom Pas-
tor se reuniram em culto para 

celebrar o Dia das Mães. O culto 
teve início às 9h e trouxe como 
mensagem central a necessidade, 
tanto das mães quanto dos pais, da 
conscientização de que os filhos e 
filhas necessitam de bons exem-
plos nos quais possam se espelhar. 
Durante a prédica, que tinha como 
texto base Efésios 3. 14 – 15, o P. 
Jerry Fischer citou o teólogo lute-
rano ganhador do Prêmio Nobel 
da Paz de 1952, Albert Schweitzer, 
que disse: “O exemplo não é uma 
forma de ensinar. O exemplo é a 
única forma eficaz de ensinar!”. 
Ao longo da celebração, o coral 
da Paróquia Cristo Bom Pastor 
mais uma vez apresentou hinos 
especiais em homenagem ao Dia 

das Mães. Como não poderia dei-
xar de ser, as crianças do Culto 
Infantil emocionaram a todos os 
presentes, especialmente as mães, 
apresentando uma homenagem 
que teve o título: “Vamos brincar 
de espelho, mamãe?".

50 anos de Confirmação

No dia 9 de novembro de 1969, 
no templo da Paróquia Cristo Bom 
Pastor, na época conhecido como 
a “Igreja da Anita”, a comunida-
de esteve reunida para o Culto de 
Confirmação daquele ano. Neste 
ano de 2019, muitos daquele gru-
po foram convidados a estar no-
vamente diante do mesmo altar, 
para celebrar os 50 anos deste 
dia tão especial. No domingo dia 
19 de maio, 14 confirmandos de 
1969 atenderam ao convite e com 
imensa alegria e gratidão a Deus 
se colocaram diante do altar para 
que, ao celebrar seus 50 anos de 

Confirmação, fossem novamen-
te abençoados pelo Deus eterno. 
Mais uma vez foi um momento 
no qual os Confirmandos Jubila-
res puderam testemunhar a sua 
alegria diante de toda a comuni-
dade e também repartir esse mo-
mento tão significativo com suas 
respectivas famílias. Após o culto, 
comunidade e Confirmandos Jubi-
lares participaram do tradicional 
Almoço Paroquial, que sempre é 
uma especial oportunidade de co-
munhão.

OASE Rebeca foi passear

Na tarde do dia 08 de maio, 
uma quarta-feira, as senhoras par-
ticipantes do Grupo de OASE Re-
beca tiveram uma tarde diferen-
te. Em comemoração ao Dia das 
Mães, as mulheres do grupo foram 
de ônibus até a localidade de Rio 

da Prata, distrito de Pirabeiraba, 
para ali terem uma tarde de co-
munhão, de boa conversa e para 
saborearem deliciosos pastéis. Ao 
longo do ano a diretoria da OASE 
Rebeca procura oferecer momen-
tos nos quais as participantes do 
grupo têm a oportunidade de rea-
lizar passeios e de experimentar 
uma forma diferente de convívio 
do que habitualmente lhes é ofere-
cido nos encontros realizados nas 
dependências da Paróquia. Todas 
as mulheres que participaram do 
passeio aproveitaram muito este 
momento de comunhão, sem dei-
xar, é claro, de desfrutar da exce-
lente qualidade dos pastéis ofere-
cidos pela equipe da Lanchonete 

Rio da Prata. 

O Coral Confraternizou

Com o objetivo de promover 
uma maior integração entre os 
seus participantes, o Coral da Pa-
róquia Cristo Bom Pastor realizou 
na noite do sábado, dia 11 de maio, 
o seu churrasco de confraterniza-
ção. Os costumeiros encontros de 
ensaios que acontecem sempre às 
terças-feiras foram substituídos na 
noite da véspera do Dia das Mães 
por momentos de grande descon-
tração, de muita conversa e de 
uma deliciosa comunhão de mesa 
nas dependências da paróquia. 
Este tipo de atividade idealizada 
pela diretoria do Coral faz parte 
de uma série de iniciativas que 
buscam proporcionar momentos 
de convívio entre os coralistas, 
para que o espírito de irmandade e 

de comunitariedade entre os can-
tores e seus familiares possa ser 
cada vez mais estimulado. 
Dança Sênior

No dia 21 de maio, o Grupo de 
Dança Sênior da Paróquia Cris-
to Bom Pastor participou do en-
contro de grupos de dança sênior 
realizado em comemoração aos 
20 anos de fundação do Grupo de 
Dança Sênior Amizade, da Paró-
quia dos Apóstolos de Joinville. O 
local do encontro foi a Sociedade 
Dona Francisca, em Pirabeiraba. 
Na oportunidade cada grupo ins-
crito apresentou duas danças. O 
evento começou às 9h30 e termi-
nou à tarde, com um café. 

Culto da Sexta-Feira Santa relembrou toda a trajetória de Jesus 

O Coral da Paróquia Cristo Bom Pastor homenageou as mães em culto especial Participantes do grupo tiveram uma tarde de confraternização e comunhão
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Música transforma vidas nos projetos Missão
 Criança e Morro do Meio 

O ano de 2019 promete ser um ano de muitas 
realizações nos projetos apoiados pelo ILUOS. 
Dentre as muitas atividades trabalhadas nas 
duas entidades, uma que muito nos tem alegra-
do é a música.  Tanto na Missão Morro do Meio, 
com o Coral Luz do Mundo, quanto no Missão 
Criança Jardim Paraíso através do Projeto Mú-
sica e Cidadania, a música tem transformado vi-
das e atraído mais e mais crianças, tanto para o 
canto quanto para o instrumental.

No final do mês de abril o Projeto Missão 
Criança Jardim Paraíso foi convidado a partici-
par de um evento comemorativo dos 100 anos 
de Banco do Brasil na cidade de Joinville. Na oca-
sião, puderam apresentar um pouco do que vem 
aprendendo nas aulas do Projeto Música e Cida-
dania. “As agências de Joinville se envolveram 
no voluntariado e proporcionaram uma noite 
incrível aos nossos pequenos músicos que se es-

meraram e se superaram na apresentação com 
violões, violinos e canto coral. Nosso obrigado 
aos voluntários do Banco do Brasil pelos pre-
sentes e o delicioso lanche após a apresentação. 
Também ao Maestro Rafael Huch, idealizador 
do Projeto de Extensão da Orquestra Prelúdio 
no Jardim Paraíso, Professora Vivian, Professor 
Renan e a todos os demais que nos auxiliaram 
neste evento”, diz a coordenadora da Missão 
Criança Jardim Paraíso, Eunice Deckmann.

  No dia 15 de maio o Coral Luz do Mundo 
foi convidado a participar do encontro da OASE 
em comemoração ao Dia das Mães na Igreja Lu-
terana do Jardim Sofia e ali puderam mostrar 
o quanto a música move pessoas, as crianças e 
suas famílias e traz transformação através do 
louvor. “Foi um encontro especial. Vinte e cinco 
crianças representando o Coral Luz do Mundo, 
de uma da oficinas da Missão Morro do Meio, 

estiveram presentes. Tivemos o privilégio de 
testemunhar a palavra de Deus falando, can-
tando e dançando . O versículo que norteou as 
mensagens está em Mateus 23:37b ” ... Quantas 
vezes eu quis reunir os seus filhos, como a ga-
linha reúne os seus pintinhos debaixo das suas 
asas, mas vocês não quiseram.” Aprendemos 
que Deus cuida de seus filhos, age por graça e 
amor e conduz para o melhor caminhs... Toda 
mãe reconhece que seus filhos são bem espe-
ciais. Deus age assim conosco.  Agradecemos a 
comunidade Luz do Mundo e a OASE pela re-
cepção, pelo mimo que cada criança recebeu e, 
com certeza, aquele delicioso café. Foi um dia 
agradável para todos, onde sentimos a presença 
e o amor de Cristo por nós”, destaca o assistente 
paroquial na Missão Morro do Meio, Mario An-
gelo Pfuetzenreuter.

Louvai ao Senhor, porque é bom cantar louvores ao nosso Deus, porque é agradável; decoroso é o louvor (Sl 147,1)

Coral Luz do Mundo participa de Dia das Mães do grupo de OASE do Jd. Sofia

Projeto Missão Criança se apresenta em evento comemorativo aos 100 anos do Banco do Brasil em Joinville 

ILUOS | Cristiane Jung  
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P. Felipe é instalado na 
Par. Cristo Redentor 

Ocorreu no último dia 3 de mar-
ço, na Par. Cristo Redentor o culto de 
instalação do P. Felipe Pinto Pereira. A 
celebração foi conduzida pelo P. Sino-
dal Claudir Burmann, contando com 
a presença da Pa. Elke Doehl, como 
também dos assistentes, P. Alan Shar-
le Schulz e o presidente da Paróquia 
Cristo Redentor, Guilherme Schulz. 

P. Claudir trouxe como mensa-
gem a palavra bíblica que se encon-
tra em 2 Coríntios 12 9-10: ”Mas 
Deus me respondeu: A minha graça 
é tudo o que você precisa, pois, o 
meu poder é mais forte quando você 
está fraco, portanto eu me sinto 
muito feliz em me gabar das minhas 
fraquezas, para que assim a proteção 
do poder de Cristo esteja comigo. Eu 
me alegro também com as fraque-
zas, os insultos, os sofrimentos, as 

perseguições e as dificuldades pe-
los quais passo por causa de Cristo, 
porque, quando perco toda a minha 
força, então tenho a força de Cristo 
em mim. ”

Após as mensagens e leituras 
bíblicas trazidas pelos assistentes, 
P. Claudir conduziu o momento em 
que P. Felipe assumiu o compro-
misso diante de Deus junto ao seu 
ministério na Paróquia Cristo Re-
dentor de Joinville, ao Sínodo Norte 
Catarinense e à IECLB. 

Neste dia aconteceu, ainda, a ins-
talação da nova diretoria do Coral 
Cristo Redentor. Outro momento 
especial foi a recordação de cinco 
anos de batismo, conduzido pelo já 
instalado P. Felipe. 

No dia 28 de abril aconte-
ceu o almoço comemorativo 
aos 23 anos de existência da 
Paróquia Unida em Cristo. Ini-
ciamos com o culto festivo às 
9h, celebrado pelo Pastor Jai-
ro, e após tivemos um delicio-
so almoço com a comunidade, 
com entrevero no cardápio.

Foi um dia de comunhão, 
alegria e gratidão a Deus por 

mais um ano de bênçãos. So-
mos gratos a Deus por toda 
caminhada de nossa Paró-
quia, pelo Pastor Jairo, por 
todo seu apoio, pelos grupos 
de nossa paróquia e pela co-
munidade sempre presente.

Que Deus nos abençoe cada 
vez mais!

Pastores Alan, Felipe, Claudir e Elke, durante culto de instalação do P. Felipe

Muitas pessoas se reuniram para compartilhar o almoço e comemorar
 o aniversário da paróquia 

O cardápio foi caprichado e o almoço, um sucesso!

Par. Cristo Redentor | Andressa Alessandra Liecheski Schulz

Par. Unida em Cristo | Cristiane Muller Wilke

Aniversário da 
Paróquia Unida

em Cristo
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Agradecemos a todos os voluntários e voluntárias que doaram 
seu tempo e seus dons em favor desta linda paróquia. É com-
pensador trabalhar em prol desta paróquia, pois nos torna cada 
vez mais unidos e fortes. Agradecemos aos que efetuaram doa-
ções em dinheiro e produtos para o almoço. E finalmente aos 
que adquiriram cartões. A todos e todas muito obrigado. Con-
selho e Diretoria da Paróquia Luterana Cristo Bom Pastor.

PARÓQUIA LUTERANA CRISTO BOM PASTOR 78 ANOS 
CAMINHANDO COM O BOM PASTOR JESUS CRISTO.
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“Aventuras no Egito” é tema de Acampadentro na Par. Semeador 

No final de semana de 30 e 31 
de março a Comunidade Bom Sa-
maritano viveu uma incrível aven-
tura! A equipe do culto infantil 
planejou um Acampadentro para 
proporcionar às crianças um final 
de semana diferente e especial.

Tudo foi pensado para impac-
tar as crianças com as verdades 
bíblicas de forma criativa e cati-
vante. Desde a organização até o 
dia do acampadentro vimos o agir 
de Deus de muitas formas! Mui-
tos voluntários aceitaram o desa-
fio de participar desta aventura, 
se envolveram de uma forma tão 
comprometida, dedicada e conta-
giante que em cada ensaio, cada 
detalhe, percebemos um amor 
que transbordava em poder ser-
vir ao Senhor dos senhores e Rei 
dos reis.

No total, 28 voluntários (de toda 
paróquia) fizeram parte desta gran-
de equipe, na verdade um time, 
onde todos se ajudavam e busca-
vam de todas as formas alcançar os 
objetivos propostos. Cada qual con-
tribuiu com seus dons e talentos. 
Desde os mais jovens como os mais 
experientes tiveram oportunidade 
de servir e contribuir.

O louvor do Acampadentro, 
por exemplo, foi feito por um gru-
po de adolescentes que, de forma 
muito animada conduziram as 
crianças à louvar a Deus com mui-
ta alegria!

Além dos voluntários, muitas 
famílias se envolveram com doa-
ções, orações e apoios de vários 
tipos. Somos imensamente gratos 
a Deus pela oportunidade de ex-
perimentar o extraordinário que 
Ele tinha preparado para nós!

As 40 crianças que participaram 
dessa grande aventura com certeza 
foram impactadas pela palavra de 
Deus, pela comunhão, louvor, brin-
cadeiras e caça ao tesouro. 

Essa aventura começou quan-
do José foi vendido pelos irmãos, 
comprado como escravo por Poti-
far, jogado na prisão, até que que 
se torna o governador do Egito. 
Sim, dentro de toda essa "aventu-
ra" tiveram momentos muito difí-
ceis, mas em cada um, uma lição a 
aprender sobre permanecer fiel e 
confiar em Deus mesmo quando 
não compreendemos.

O acampadentro teve seu en-
cerramento no culto da manhã, 
junto com a comunidade local e 
famílias das crianças participan-
tes. Os próprios personagens da 
história recepcionaram a comuni-
dade no início do culto e em se-
guida concluíram a linda aventura 
com a história do perdão de José 
aos seus irmãos e o reencontro 
com a família.

A seguir alguns dos voluntá-
rios nos contam um pouco mais 
desta experiência:

“Ao recebermos o convite para 

participarmos do teatro no acam-
padentro da Comunidade Bom 
Samaritano, aceitamos com muita 
alegria e entusiasmo, na intenção 
de ensinar a palavra de Deus de 
uma forma diferente e divertida. 
Mas como os desígnios de Deus 
são infinitamente maiores que 
qualquer intenção ou desejos que 
temos, fomos nós que recebemos 
um aprendizado maravilhoso, co-
nhecemos pessoas abençoadas e 
tivemos uma experiência incrível 
com as crianças. O aprendizado 
começou em casa, quando inicia-
mos o estudo do texto, das falas 
e cenas, onde tivemos a oportu-
nidade de entrarmos literalmente 
na história e conhecer quão gran-
de era a fé de José, quão aben-
çoado ele era por Deus. Depois 
passamos a realizar os ensaios, a 
pensar nos detalhes e novamente 
entender que tudo, cada momento 
era por Deus orientado e dirigido. 
Realizamos uma grande viagem 
pelo Egito e através do teatro e 
todo o cronograma preparado 
para o dia, pensado nas crianças 
e para as crianças, reconhecemos 
que Obedecer, ter Fé e Perdoar 
são fundamentais para termos 
uma vida abundante na presença 
de Deus. Aprendemos lendo a pa-
lavra e estudando-a para melhor 
compreender as situações repre-
sentadas, orando a Deus para es-
tar à frente de tudo, abençoando o 
Acampadentro, os ensaios, as pes-
soas envolvidas e principalmente, 
as crianças. Aprendemos com o 
louvor ministrado pelas crianças 

e jovens, onde trouxeram letras 
relacionadas a história. Aprende-
mos nos “bastidores” onde discu-
tíamos sobre José, sobre sua per-
severança, sobre ser forte e não 
desistir, em saber que para tudo 
havia um propósito e que Deus 
não havia lhe esquecido. Houve 
muita reflexão, compartilhamen-
to de situações vividas por alguns, 
testemunhos e compreensão de 
que precisamos dessa perseveran-
ça que José demonstrou, pois ele 
não desperdiçou nenhuma opor-
tunidade, até nos momentos ruins 
ele conseguia agir com sabedoria 
e reverter em algo bom, era ho-
nesto e fazia as coisas certas pelo 
motivo certo. Frente a essa chuva 
de bênçãos, somos gratos, primei-
ramente a Deus; às pessoas usa-
das por Ele, que nos convidaram; 
a todos que por Ele, participaram 
do teatro e à Comunidade Bom 
Samaritano. Não use Deus para 
seus sonhos, deixe Deus te usar 
para os sonhos d’Ele.” (Efferton e 
Maila, representaram José e Aze-
nate)

“Ao sermos convidados pela 
Dione Strey, esposa do Pr. André 
da Paróquia Semeador para parti-
cipar da peça de teatro no Acam-
padentro da Comunidade Bom 
Samaritano ficamos inicialmente 
surpresos, já que nunca trabalha-
mos neste campo. Até chegar o 
dia em que iríamos apresentar a 
história de José para as crianças 
foram realizados alguns ensaios. 
Estes momentos foram especiais, 
uma vez que pudemos conhecer 

A equipe responsável pela realização do Acampadentro comemorou o sucesso 
do encontro

As crianças conheceram a história de José e se encantaram com o teatro e os 
personagens 

Par. Semeador | P. André Strey
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e nos aproximar de outros irmãos 
em Cristo. Também foram diver-
tidos, acabamos dando boas risa-
das, com os erros e com as impro-
visações.  No dia da apresentação 
estávamos todos usando os trajes 
dos personagens, o que chamou 
a atenção das crianças, que esti-
veram concentradas e puderam 
aprender com a história de José. 
Para nós também foi um aprendi-
zado, pois além de estudarmos a 
história de José em seus detalhes, 
pudemos experimentar através 
do teatro a importância de servir 
a comunidade. A peça foi apresen-
tada no acampadentro no sábado 
à noite e teve continuidade no cul-
to de domingo, momento em que 
a comunidade teve a oportunida-

de de relembrar essa passagem 
bíblica e com ela entender que 
todas as coisas concorrem para o 
bem daqueles que amam a Deus.” 
(Ivandro e Daniela, representa-
ram faraó e esposa)

“O Acampadentro do Culto 
Infantil da Com. Bom Samaritano 
deste ano foi uma “Aventura no 
Egito”. Além das brincadeiras, lan-
ches, músicas, tivemos também a 
apresentação de um teatro bem lú-
dico contando a história de José no 
Egito. Além de todo o elenco, con-
tamos também com a participação 
de duas múmias muito divertidas, 
Nilo e Núbia. As múmias faziam 
uma pequena introdução ao tema 
do teatro. No sábado à tarde elas 
falaram sobre como o sentimento 

“raiva” pode ser destruidor den-
tro da família. No sábado à noite 
abordaram o tema “confiança” e 
no domingo de manhã foi fala-
do sobre “perdão” e não guardar 
mágoa no coração. Apesar de a 
múmia parecer um personagem 
assustador, estas foram engraça-
das, com direito a sessão de fotos 
no final com a criançada. Estamos 
certos que mesmo não sendo ato-
res, Deus pode nos usar num tea-
tro, para ensinar a sua palavra. E 
por que não fazer isso de uma for-
ma engraçada? Foi muito legal e 
edificante fazer estes papéis pois, 
além de ensinar, também aprende-
mos muito. Somos gratos a Deus 
por esta oportunidade.” (Adelino 
e Marisa, representaram múmias) 

Maila e Efferson representaram 
Azenate e José 

Dia ALPHA reúne adultos, jovens e crianças 
para falar sobre o Espírito Santo

Par. São Mateus  | Iara Cristina Stefanes Nass e Fabiane Dranka

Foi num domingo, 26 de maio 
passado, que o Dia ALPHA, da 21ª 
edição do programa de evangeli-
zação ALPHA, foi realizado na Pa-
róquia São Mateus. Este momento 
é muito especial, pois o tema das 
palestras e debates em pequenos 
grupos é o Espírito Santo.

Na verdade, por se tratar de um 
assunto muito profundo, é dividi-
do em três palestras. A primeira 
delas aconteceu na quinta-feira 
anterior (23 de maio), no encontro 
semanal do ALPHA. Naquela noi-
te, a palestra foi ministrada pela 
Diácona Ângela Lenke que trouxe 
o tema "Quem é o Espírito Santo?". 
Nesta ocasião, os participantes ti-
veram a oportunidade de apren-
der e conhecer um pouco mais 
sobre quem é o Espírito Santo. No 
domingo seguinte ocorreram ou-
tras duas palestras, ministradas 

pelo Pastor emérito Ari Bencke. A 
primeira foi a prédica do culto da 
manhã, na Paróquia São Mateus, 
junto com Comunidade local pre-
sente, cujo tema foi “O que faz o 
Espírito Santo?”. Logo após o culto, 
os participantes e seus convidados 
foram recepcionados com um deli-
cioso lanche, preparado pela equipe 
coordenadora do ALPHA. A seguir, 
foram divididos em três grupos para 
debater, trocar ideias e também dar 
testemunhos sobre o que faz o Es-
pírito Santo em nossas vidas. Tanta 
conversa e troca de ideias deixou a 
todos famintos que, no almoço, de-
gustaram um delicioso buffet de 
macarronada e lasanha.

Todos bem alimentados, se se-
guiu com a programação da tarde. 
Esta iniciou com mais uma agra-
dável e divertida palestra, também 
ministrada pelo Pastor Ari, sobre 

o tema “Como podemos ser cheios 
do Espírito Santo?”. Finalizada a 
palestra, os grupos se reuniram 
novamente para os debates. Após, 
aconteceu um lindo momento de 
oração e reflexão, no qual os parti-
cipantes puderam sentir mais pró-
ximos o amor, a paz e a força que o 
Espírito Santo de Deus nos oferta.

O Dia ALPHA finalizou com 
um delicioso café da tarde, que 
foi preparado com muito amor, 
carinho e dedicação pela equipe 
coordenadora. Ao todo, tivemos 
a participação de 82 pessoas, in-
cluindo também o ALPHA Jovem 
(adolescentes do 1º ano do Ensino 
Confirmatório) e o ALPHINHA 
(destinado às crianças). Estes 
abordam os mesmos temas, po-
rém com uma linguagem específi-
ca para cada faixa etária.

Este Dia ALPHA nos deixou 
com um gostinho de “quero mais”. 
Foi um momento incrível em que 
percebemos a ação do Espírito 
Santo! A 21ª edição do programa 
de evangelização ALPHA conti-
nua até a primeira quinta-feira de 
julho (dia 04). O culto de encerra-
mento será no primeiro domingo 
(dia 07), às 19 h, no qual os parti-
cipantes recebem seu certificado e 
se juntam às mais de 600 pessoas 
que já passaram pelo ALPHA, em 
nossa Paróquia, desde 2006.

Se a sua Comunidade ou Paró-
quia tem interesse em realizar o 
ALPHA, nos colocamos à disposi-
ção para ajudar! Basta entrar em 
contato com a secretaria da São 
Mateus: 3903-1812 ou cejpsmt@
gmail.com 

O encontro teve palestras que levaram à reflexões 
e aprendizado

As crianças também tiveram seu espaço para 
falar sobre o Espírito Santo

Após as palestras, se formaram grupos para debater e trocar 
experiências
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Semana Nacional da Pessoa com Deficiência - 21 a 28 de agosto
Departamento de Diaconia da CEJ-UP  | Diác. Angela Lenke

Todos os anos instituições ou órgãos de atendi-
mento à pessoa com deficiência, escolas e igrejas 
organizam a Semana Nacional da Pessoa com De-
ficiência. Na Comunidade Evangélica de Joinville 
– União Paroquial (CEJ-UP), celebramos o Culto 
da Pessoa com Deficiência há muitos anos na Pa-
róquia Cristo Redentor. Esse ano o culto será no 
dia 18 de agosto, às 9h. Em Joinville, a participação 
da CEJ-UP foi fundamental para criação do COM-
DE (Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência). Hoje as políticas públicas estão 
mais avançadas do que anos atrás, no entanto, ain-
da falta avançarmos na questão da acessibilidade, 
empregabilidade, educação e saúde. É importante 
desenvolvermos dentro de nossas paróquias uma 
visão diaconal inclusiva bem como participarmos 
das políticas públicas que afetam diretamente os 
direitos das pessoas com deficiência. Compartilho 
abaixo um texto que nos conta um pouco a história 
da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência e 
outras informações importantes.

“O objetivo é sensibilizar governos e comuni-
dades em relação às potencialidades das pessoas 
com deficiência e chamar a atenção para as suas 
necessidades, através de ações específicas nesses 
8 dias. A Semana Nacional da Pessoa com Defi-
ciência já vinha sendo comemorada por entida-
des e associações desde 1964, quando foi criada, 
como Semana do Excepcional, homenageando 
o trabalho das Associações de Pais e Amigos do 
Excepcionais (Apaes). [...] Essa semana é marcada 
por atividades e debates que visam a reflexão. A 
realidade das pessoas com deficiência é marcada 
por lutas. No século XIX, por exemplo, as insti-

tuições ainda apontavam sob o olhar dos estudos 
médicos. É no século XX, que a mudança passa 
pela institucionalização da Educação Especial e a 
pessoa com deficiência passa a ser vista como in-
tegrante na sociedade. É a partir daí que começa 
o reconhecimento dos Direitos do Cidadão e as 
conquistas das pessoas com deficiência passam a 
ser voltadas com movimentos que visam a garan-
tia dos direitos. Como o CONADE (Conselho Na-
cional da Pessoa com Deficiência), que efetiva “o 
sistema descentralizado e participativo do direito 
relacionado a pessoa com deficiência”, e que ava-
lia e acompanha o desenvolvimento de políticas 
nacionais para inclusão da pessoa com deficiência 
e de políticas setoriais como educação, saúde, tra-
balho, assistência social, dentre outros. Apesar das 
grandes conquistas e evoluções, ainda há muito o 
que ser feito e alcançado. Segundo dados do IBGE, 
senso de 2010, quase 24% da população brasileira 
possui algum tipo de deficiência, o que representa 
45 milhões de pessoas. Dessa população, segundo 
estatísticas do senso de 2011 da Relação Anual de 
Informações (RAIS) do IBGE, apenas 325 mil es-
tavam empregados, o que representa menos de 1% 
da população. De 2014 a 2015, o percentual de em-
prego para essas pessoas cresceu somente 0,84%. 
Já no acesso à educação, as matrículas de pessoas 
com deficiência no ensino médio, segundo o Cen-
so Inep 2015, contatou 62 mil, num universo de 8 
milhões de alunos, cerca de 0,8% da média nacio-
nal. Na educação superior, são 37,927 matrículas 
realizadas por essas pessoas, sendo 8,027 milhões 
de alunos. São 297 acadêmicos, que representam 
0,47% da média nacional. Com base nesses dados, 

é mais do que visível a exigência de leis e políti-
cas públicas para que a inclusão social da pessoa 
com deficiência seja alcançada. Esses indivíduos 
fazem parte dos cidadãos comuns e precisam par-
ticipar plenamente da vida em sociedade. Para que 
isso aconteça, é preciso a participação de todos. É 
através da Semana Nacional da Pessoa com Defi-
ciência, que o movimento por direitos cresce e é 
fortalecido. Por isso, é tão importante que todos lu-
tem juntos e busquem a conscientização da neces-
sidade de recursos de apoio. Só assim será possível 
vencer as batalhas do cotidiano.” (Fonte: <http://
blog.freedom.ind.br/de-21-28-de-agosto-e-come-
morada-semana-nacional-da-pessoa-com-defi-
ciencia-intelectual-e-multipla-entenda-importan-
cia-desse-movimento/>). 

Para mais informações a respeito da pessoa 
com deficiência e trâmites no governo, acesse: 
<https://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/
conade>. 

Grupo de Jovens São Marcos recebe visitas especiais 
Par. São Marcos | Mis. Mario Angelo Pfutzenreuter

Em abril e maio tivemos dois 
momentos especiais no Grupo de 
Jovens São Marcos.  Respectivamen-
te,  recebemos a visita da JECRISA 
(Grupo de Jovens da Cristo Salvador 
do Rio da Prata)  e da JUMA (Gru-
po de Jovens de Massaranduba). Foi 
especial conhecer novas pessoas,  
brincar juntos, ter momento de lou-
vor e mensagens bíblicas para  me-
ditarmos na palavra de Deus e seus 
desafios para nossas vidas. Certa-
mente, tudo acabou em pizza!

  Agradecemos a vinda dos 
dois grupos, que dirigiram algumas 
atividades conosco também, aos pa-
lestrantes  Ismar Marquardt  e Higor  
Rudolf, toda equipe da JE São Mar-

cos e a galera  que organizou e/ou 
participou do evento.

 O Ministério Jovem da Pa-
róquia São Marcos está há quase 
50 anos em atividade. Os encontro 
acontecem nos seguintes dias e ho-
rários: 

Comunidade São Marcos: Mirim 
-  Sextas à noite , a partir das 18h (Co-
rujão) |  Jovens – Domingos 18h30   

Comunidade Amados Por Cristo 
, Jativoca:   Mirim – Sábados 15h |  
Jovens - Sábados 17h    Comunidade 
Deus Triuno , Morro do Meio:  Mi-
rim – Sábados 9h15 | Jovens -  Do-
mingos 16h

Jovens da S. Marcos receberam jovens de outras localidades para trocar 
experiências e louvar a Deus
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OASE Débora realiza Café de comunhão e testemunho

Paróquia Luz do Mundo - Fatos e fotos 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. Luz do Mundo | P. Luís D. Wasserberg

Na tarde de 4 de maio as senhoras 
do grupo de OASE Débora, da Comu-
nidade Martin Luther (Par. São Lucas) 
realizaram um café com a finalidade 
de comunhão e testemunho, reunin-
do um grande número de membros 
da comunidade e convidados. 

Após um momento de louvor e 
oração, as senhoras apresentaram o 
hino “O grande amor do Senhor nun-
ca cessa” e, depois, o P. Ernâni Petry 
trouxe uma reflexão sobre Apocalip-
se 3.8, que diz: “Eis que tenho posto 
diante de ti uma porta aberta, a qual 
ninguém pode fechar.” Convidou os 
presentes a refletir sobre como es-
tão as portas dos corações e mentes, 
lembrando que constantemente nos 

fechamos para os outros, impedindo 
um relacionamento fraterno e que 
produz crescimento pessoal e fru-
tos para nossa vida e para o Reino 
de Deus. Jesus se identificou como 
a porta que nos leva para o Pai (João 
10.9-10) e que nos torna capazes de 
perdoar e abrir as portas do nosso 
coração para as pessoas que estão fi-
cando do lado de fora de nossa vida e 
que são presentes que Deus nos deu.

O café agradou muito também. 
Estava delicioso. As senhoras da 
OASE aproveitaram para oferecer o 
artesanato que produzem. Foi uma 
tarde maravilhosa. Parabéns a este 
pequeno, mas fiel grupo, que trabalha 
em prol do Reino de Deus. Amém!

A Paróquia Luz do Mundo tem experimentado 
bênçãos sobre bênçãos. Como é bom reconhecer 
que Deus cuida dos seus. A seguir, eventos realiza-
dos nos meses de abril e maio:

Evangelização

Nos dias 12,13 e 14 de abril o P. Rogério Vieira 
esteve na Comunidade da Ressurreição da Estrada 
da Ilha realizando palestras de Evangelização com 
o tema “Fazer diferença num mundo em Caos”. Fo-
ram três momentos de grande aprendizado, cresci-
mento, louvor, adoração e impacto.  Como ser Igre-
ja viva, atuante e relevante em meio ao CAOS do 
século 21? Essa foi a pergunta principal, respondida 
através das pregações. 

Dia das Mães 

O Grupo de OASE da Comunidade Caminhan-
do com Jesus, do Jardim Sofia, recebeu para um 
Culto especial e um café de confraternização pelo 
Dia das Mães os Grupos de OASE’s  de Pirabeiraba, 
Mildau, Rio da Prata e Estrada da Ilha. É um pro-
grama que acontece todos os anos. A programa-
ção foi marcante e edificante porque estiveram 

presentes também um Grupo de Louvor da Igreja 
Luterana do Brasil – IELB e a crianças do Projeto 
Missão Criança, do Morro do Meio, que apresen-
taram várias músicas, inclusive algumas  alusivas 
ao Dia das Mães. A pregação esteve a cargo do Mis. 
Mario Ângelo.

“Aviva, Senhor, a Tua obra”

Nos dias 17,18 e 19 de maio aconteceu um 
Ciclo de Evangelização, com o tema baseado em 
Habacuque 3.2 “Aviva, Senhor, a Tua obra”, na Co-
munidade Caminhando com Jesus do Jardim So-
fia. As pregações foram realizadas pelo P. Marcos. 
Quem participou foi presenteado com palavras de 
edificação e desafio. 

Mulheres se reuniram para promover comunhão e testemunho

P. Rogério Vieira fez palestras de Evangelização na 
Estrada da Ilha

Mis. Mario Ângelo, durante pregação pelo Dia das 
Mães

OASE do Jd. Sofia comemora Dia das Mães com culto 
especial, visita de OASEs de outras comunidades e 
crianças do Projeto Missão Criança
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Grupo de teatro Jeová Nissi apresentou a peça “Casa”

Paróquia S. Lucas realizou Retiro de Casais

Na noite de 24 de abril tivemos a alegria de ter-
mos uma das equipes da Cia Jeová Nissi apresen-
tando a peça teatral “Casa”, na Comunidade São 
Lucas. Cento e quarenta pessoas atenderam aos 
convites e vieram ver esta nova peça. A Cia Jeová 
Nissi ficou muito conhecida com a peça “Jardim 
do inimigo” há cerca de 15 anos e desde lá vem 
apresentando anualmente novas peças. No ano 
passado já estiveram aqui com a peça “Irreversí-
vel”. Esta nova peça teatral fala da importância da 
igreja como lugar de cura e comunhão e fez com 
que muitas pessoas refletissem sobre o seu rela-
cionamento com Jesus e a Igreja.

As pessoas presentes saíram impressionadas 

com a peça e com a finalidade desta missão 
cristã que tem evangelizado o Brasil inteiro, e 
que tem como residência o nordeste do Brasil, 
além de terem um trabalho de missão na Ango-
la, onde 1.200 crianças são atendidas com ali-
mentação, educação e com o ensino do Evan-
gelho.

Após a apresentação alguns membros da 
Paróquia levaram os integrantes para jantar 
numa pizzaria e ali pudemos conversar bas-
tante sobre o trabalho desta missão cristã. Foi 
muito bom. Já estiveram no ano passado, neste 
ano e certamente, no ano que vem. Porque é 
um trabalho incrível. Parabéns e sucesso!

Como acontece todos os anos, 
nos dias 27 e 28 de abril a Paróquia 
realizou seu Retiro Paroquial de 
Casais. Neste ano o tema do retiro 
foi "Casamento herança do jardim 
do Éden", baseado nos textos de 
Gênesis 3:23-24 e Amós 3:38.

Como sempre, a ênfase é o 
cuidado com o nosso casamento 
e família, bênçãos de Deus. Infe-
lizmente, Satanás tem conseguido 
destruir muitos casamentos e la-
res que deveriam ser um lugar de 
amor e de alegria. Houve diversos 
momentos de palestras, conversa 
em grupo e em casal e uma hos-
pedagem impecável. O retiro faz 
bem para o casamento. Ali há um 
renovo no nosso amor com nosso 
cônjuge e também para com nosso 
Deus, que nos criou e quer que se-
jamos felizes.

Na oportunidade foi muito con-
versado sobre a manutenção do 
nosso casamento, como se fosse 

um jardim. Assim, como para man-
termos um jardim bonito e florido 
é preciso regá-lo e adubá-lo todos 
os dias para que ele possa florescer, 
o mesmo acontece com o nosso ca-
samento. Se não cuidarmos do nos-
so jardim as flores murcham e as 
ervas daninhas acabam tomando 
conta e destruindo o jardim. E se 
não cuidamos de nosso casamento, 
o amor esfria, nos distanciamos de 
nosso cônjuge e vem a separação e 
o divórcio, algo infelizmente cada 
vez mais frequente em nossas co-
munidades. Infinitamente maior é 
o prejuízo de perdermos o nosso 
casamento do que termos nosso 
jardim destruído. 

O retiro, como sempre, foi uma 
benção, tivemos momentos de con-
fraternização, renovação de votos e 
muitos momentos de reflexão para 
os casais. O encontro aconteceu 
nas dependências do hotel Serra 
Alta em São Bento do Sul e tivemos 

15 casais participantes. O próximo 

retiro já está marcado para o mês 

de agosto de 2020. Por que você 

e seu cônjuge não vem participar 

também? Vamos cuidar bem de 

nosso casamento e viveremos mui-

to felizes e alegres com nosso “lin-

do jardim”.

A plateia se encantou com a apresentação do grupo e seu trabalho de evangelização

O grupo de teatro também faz um trabalho de missão em 
Angola 

Quinze casais participaram do encontro, que visa fortalecer o casamento

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry
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Café das Mães - Dorcas: um exemplo de 
amor e dedicação ao próximo

Par. Unida em Cristo | Cristiane Muller Wilke

Na noite do dia 16 de maio acon-
teceu em nossa Paróquia um café 
bem especial dedicado às mães. 
Nossa palestrante convidada  foi 
a Diácona Angela Lenke, que nos 
trouxe a palavra com o tema: “Dor-
cas, um exemplo de amor e dedica-
ção ao próximo” conforme Atos 9. 
36-37. Tabita ou Dorcas como ficou 
conhecida, era uma mulher prestati-
va e estava sempre disposta a ajudar 
aos outros.

A Diácona nos falou que Deus 
nos presenteou com vários dons, to-
car violão, abraçar ao próximo, dar 
uma palavra de conforto, cuidar de 
idosos, estar no louvor, ajudar com o 
trabalho de crianças e tantos outros, 
precisamos dividir estes dons com 
as pessoas ao nosso redor.

Mesmo sendo uma pessoa tão 
prestativa e generosa em ajudar aos 

outros, Dorcas veio a falecer. Como 
Pedro estava em uma cidade próxi-
ma dali, mandaram chamá-lo. Che-
gando ali, pediu para ficar sozinho 

no local, onde estava o corpo de 
Dorcas, ele se pôs de joelhos, orou 
e clamou a Deus pedindo para que 
ela voltasse a viver. E foi o que acon-

teceu, Dorcas ressuscitou. A partir 
deste momento, tornou-se a prova 
viva do amor de Deus. Essa belíssi-
ma passagem bíblica foi encenada 
pelo Grupo de Mulheres Girassol, 
atualizada para os dias atuais.

Tivemos um momento de louvor 
e gratidão a Deus, por todos os dons 
que nos tem concedido. Ao final 
desde momento, fizemos uma di-
nâmica onde cada mulher recebeu 
uma pétala, de papel, onde escreveu 
qual era o seu dom e no final for-
mamos lindas flores com todos os 
dons que temos recebido de Deus. 
Foi uma noite muito agradável, em 
companhia de amigas, que tiraram 
esse tempo, para ouvir e aprender 
sobre Dorcas. Obrigada Senhor, por 
nos conceder dons e que possamos 
estar sempre prontas para ajudar a 
quem precisa! 

Mães se reuniram para ouvir sobre a importância dos dons que Deus concede 
a todos

Par. São Lucas realiza retiro 
de confirmandos e preparandos

Par. São Lucas  | P. Ernâni M. Petry

Nos dias 1º e 2 de junho, a Paró-
quia São Lucas realizou o seu retiro 
anual de Confirmandos e Preparan-
dos, reunindo 18 adolescentes, em 
Itajuba, na Casa de Retiros do Sínodo 
Norte Catarinense. No encontro ti-
vemos momento para esporte, brin-
cadeiras e estudo da apostila do En-
sino Confirmatório. Para os alunos 

do primeiro ano (Preparandos), as 
aulas foram: “Deus, Salvador, Jesus”; 
“Deus Consolador, Espírito Santo” 
e “Os Dez Mandamentos”. Para o 
segundo ano (Confirmandos), as 
aulas foram: “Características de um 
discípulo de Jesus”; “Por que perten-
cer a uma comunidade cristã?”; “So-
mos mordomos de Deus” e “O amor 

ao próximo em ação - A Diaconia 
Evangélica”. Tivemos momentos de 
louvor e meditação, vimos o filme 
"A jornada" e comemos muito, gra-
ças à equipe que nos acompanhou. 

O retiro estava muito bom. Mes-
mo em época de frio e chuva, tive-
mos diversas oportunidades de pas-
seio e esporte. O local foi perfeito, 

com excelentes condições de aloja-
mento. Esperamos que este encon-
tro fique na memória dos jovens e 
no seu coração também. Obrigado 
a todos os pais que permitiram que 
os adolescentes participassem! Que 
Deus os abençoe!

Retiro mesclou momentos de descontração e estudo Os participantes aproveitaram o encontro para 
passear 

Os adolescentes tiveram muita oportunidade para se 
relacionar 
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Síndrome de Burnout em pastores e a psicologia atuante 
 Segundo um jargão inglês, Bur-

nout representa aquilo que deixou 
de funcionar por absoluta falta de 
energia. Metaforicamente é aquilo, 
ou aquele, que chegou ao seu limi-
te, com grande prejuízo em seu de-
sempenho físico ou mental. É um 
desgaste laboral e é tida como a sín-
drome do “queimar-se pelo traba-
lho”, por compreender um desgaste 
ocupacional ou esgotamento profis-
sional. A Síndrome de Burnout tem 
afetado muitos trabalhadores atuan-
tes em profissões do cuidado e da 
formação, inclusive pastores(as). 
O pastor(a) tem estado em confron-
to diário com demandas inerentes 
a sua atividade, desde buscar in-
formações sobre temas variados, 
além de conhecimentos abrangendo 
aconselhamento de casais em con-
flitos; de famílias disfuncionais e/ou 
vítimas de violências; de adolescen-
tes e jovens envolvidos com drogas 
ou com problemas das mais diversas 
naturezas. Atrelados a tais funções 
ainda realizam serviço de capelania 
em hospitais e o acompanhamento 
de famílias em seu luto. Todo esse 
trabalho tem levado muitos desses 
profissionais a um esgotamento físi-
co e psíquico.

A expectativa da igreja contem-
porânea é que seus líderes tenham 
uma disponibilidade interna e exter-
na para atender uma pluralidade de 
demandas que chegam de diferentes 
formas, tanto presencial como pelas 
redes sociais (Whatsapp, Facebook, 
Instagram, e-mail e outros), e ainda 
tenham disponibilidade e flexibili-
dade para poder atender aqueles que 
solicitam sua ajuda e assistência. Se 
não bastassem essas demandas, os 
cuidadores pastores (a), muitas ve-

zes, assumem uma grande parcela 
de pessoas remanescentes do siste-
ma de saúde mental precário, já que 
os atendimentos pastorais não são 
cobrados e são menos burocráticos 
do que são os atendimentos nos ór-
gãos governamentais. Tudo isso é 
de grande exigência para qualquer 
ser humano realizar. Diante de tal 
expectativa esse líder se coloca em 
uma situação de maior fragilidade, o 
que tem levado conforme pesquisas 
feitas, muitos destes trabalhadores 
bater de frente com essa síndrome. 

Retomando o nosso assunto 
sobre Síndrome de Burnout, nela 
aparece o sentimento de exaustão 
emocional e a atitude de desperso-
nalização, o que não se manifesta 
quando existe somente o estresse 
ocupacional.  Exaustão emocional 
se refere à sensação de esgotamen-
to tanto físico como mental, quanto 
à atitude de despersonalização, não 
significa que o indivíduo deixou de 
ter sua personalidade, mas que esta 
sofreu ou vem sofrendo alterações, 
levando o profissional a um conta-
to frio e impessoal com os usuários 
de seus serviços (alunos, paciente, 
cliente etc.). Também se evidencia 
na pessoa com esta síndrome a baixa 
realização profissional, mostrando o 
sentimento de desprazer no traba-
lho. Os sintomas do Burnout estão 
também vinculados a problemas fí-
sicos, que se manifestam por meio 
de fadiga, dores no corpo, insônia, 
dores de cabeça constantes, distúr-
bios gastrintestinais, disfunções se-
xuais, cansaço constante e crescen-
te, imunodeficiência, dentre outros. 
No Brasil a síndrome passou a ser 
prevista como doença de trabalho 
e incluída no anexo II regulamenta-

do pela Previdência Social no dia 6 
de maio de 1999, entretanto ainda é 
muito desconhecida entre boa parte 
dos nossos profissionais.  

O combate ao Burnout estabe-
lece-se com maior resolutividade 
considerando ações paralelas entre 
o indivíduo e a instituição, desta 
forma sugerimos caminhos e inter-
venções na tentativa de prevenir a 
evolução e contribuir para que os 
pastores desenvolvam medidas de 
enfrentamento da doença. Portanto, 
a seguir estão algumas propostas de 
prevenção e cuidados individuais e 
organizacionais sugeridos: 

Cuidados Organizacionais: assis-
tência médica, oportunizar palestras 
com profissionais da saúde, congres-
sos, seminários e workshops; propi-
ciar férias remuneradas no tempo 
certo, bem como repouso semanal 
remunerado.

Mentoria dentro da Organi-
zação: recomenda-se este tipo de 
acompanhamento a esses profissio-
nais, para mediar a solidão inerente 
ao trabalho pastoral e como possibi-
lidade de cura não somente pessoal, 
mas para as próprias instituições. 
Também pastores(as) aposentados, 
com vivência e experiência, podem 
se tornar mentores. 

Cuidado Integral na Formação: 
que os futuros pastores(as) enxerguem 
o homem como um todo, enxergando 
a própria finitude e limitação.

Cuidados Individuais Físicos: 
muitas vezes o cuidado do corpo é 
colocado em segundo plano em al-
gumas interpretações teológicas, 
sob o pretexto de “gastar-se por 
amor a Cristo” e desconsideram as 
partes do evangelho inseridas den-

tro do cristianismo, que apontam 
que Jesus não se adiantou à hora do 
sacrifício na Cruz, e que muitas ve-
zes se retirou para descansar e repor 
suas energias. O cuidado físico im-
plica numa alimentação equilibrada, 
sono restaurador, atividade física e 
higiene. 

Separar vida pessoal da ecle-
siástica: sugere-se uma separação 
geográfica entre endereço domici-
liar e endereço de trabalho, para que 
o trabalho não invada a vida pessoal 
desses líderes e sua vida como um 
todo tenha como parâmetro a con-
dição de pastor.

Descanso: o descanso, a parada 
semanal e as férias anuais, se trans-
formam em recursos de prevenção 
para a Síndrome de Burnout.

Cuidado terapêutico: o tra-
balhar consigo mesmo através de 
terapeutas em que se desenvolva 
um bom vínculo pode representar 
a diferença entre a doença e saúde 
mental. Diversas abordagens den-
tro da psicologia podem se transfor-
mar em ferramentas para trabalhar 
raivas, conflitos, depressão, ansie-
dades, medos, relacionamentos in-
terpessoais, que estão inseridos no 
mundo profissional desta categoria.  

Márcia C. Geraldi (psicóloga Clíni-
ca/ CRP 17808), e autora da pesquisa: 
“PREVALÊNCIA DE RISCO PARA 
SÍNDROME DE BURNOUT EM 
PASTORES(AS): FATORES DE RIS-
CO E MEDIDAS PREVENTIVAS”, 
feita na cidade de Joinville no ano de 
2018, com pastores da cidade.

E-mail: marciacris.geraldi@gmail.com

Fone: (47) 99955-0568


